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A "ESCOLA nE SAGRES"
E A RECONSTRUÇÃO

DA :" VILA DO INFANTE"
pelo major,MATEUS MORENO

e de provações, ei mais ainda, tal
vez, pela aspereza do combate quo
tidiano pela sua existências.'
Concluindo: .«0 Portugal de D.

Henrique era um país 'bastante po
bre, encerrado em estreitas frontei
ras que não variavam desde o sé
culo XIII,' e que' mar contava um

milhão de' almas; cinquenta anos
após a morte do Infante, ele ia co

nhecer a sua idade de ouro, mas
este ouro sofrera a longa aprendi-'

Conclui no 4.& p6gino
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"AS Caravelas de Cristo» - eis o

, título.de uni ínteréssante es

tudo histórico, do coronel Remy
(nome de guerra e literário do eru

dito escritor francês, e devotado lu
sófilo Gilbert Renault)" a que foi

atribuído, no ano findo, o' "Prémio
Camões», do S., N; I; : . .

São desse, estudo, em boa hora
traduzido em portugués pelo pro
fessor sr. dr, .Teíxeíra Leite, as se-

,

-guíntes referências ao impulso da
do pelo Infante, D� Henrique às
Ciências náuticas do, tempo':

'

,

cO piloto, - escreve o coronel
Remy - quer dizer, / o homem ca

paz de fixar' um rumo" de medir
exactamente a altitude do Sol, de
calcular os' graus deIongítude e de

latitude, de utilizar sem desfaleci
mento o material cíénttñco posto à
sua disposição, este especialista
ainda ignorado na Europa do alvo
recer do século XV, é uma criação
do que se pode chamar a «Escola
de Sagres»,. .À,m�did� que, os des
cobrimentos avançavam mais para
il sul, mais se impunha 'a necessi
nade de estremar 'asfunções de cæ

pitão do .navio (a um tempo, chefe
militar) das' de 'navegador. E o

Infante o primeiro a estabelecer es
ta di scriminação indispensável.
Forjando pacientemente' um novo

tipo de marinheiro, ia: dar ao seu

pais o instrumento que lhe permi
tiria trabalhar os mares até às cos

tas da China», ,

E precisa o' mesmo autor: c A

ciência, a' habilidade, a inflexivel
vontade deste homem de génio não
teriam bastado, para assegurar o

sucesso desta empresa sem a fé
profunda qué ele' tinha 'posto na,
sua missão. E esta ,fé fora -yã, se o

povo português; desde' os Se�S ¡eis
até ao mais humilde dos. seus 'pes
cadores e dos seus camponeses,
não fora feito de um aço tempera- ,

do pOÍ' uma longa.sérlé de batalhas

IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIHIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIU
.

"

componentes, :terminoiJ ,J

No primeiro quadrimestre
deste ano, as receitas cobradas
pelas Juntas Autóno.nas dos
Portós de Sotavento e BarIa.
vento montaram, respectiva.
mente"a 954.063$10 e 427.049$70.

A INAUGURAÇAO
DO MONUMENTO

A' BERNARDO DE PASSOS
COM a presença do sr. governador

civil, que presidirá ao acto, rea
liza-se no dia 15 do próximo mês,
em S. Brás de Alportel, a inaugu-:
ração do monumento a Bernardo
de Passos e a sua entrega ao Mu
nicipio. A respectiva comissão exe

cutiva aprovou já o programa das
cerimónias.
A todos os admiradores do notá- ,

vel poeta que ainda desejem con

tribuir com donativos a favor de
tão simpática homenagem, a Co-.
missão agradece e urgente envio.
dos mesmos para II Casa do Algar
ve, Rua Capelo, 5-2.° ou a sua co

municação pelo telefone 23240, com
indicação do nome e morada onde
poderão ser recebidos.,

,

Uma. cópia da relação de todos
os subscritores será entregue, com
o monumento, à Câmara Municipal
de Alportel.
-_..._----- ....

PORTOS DO ALGARVE

COM -�. IMPOSiÇÃO
DAS: ]NsíONIAS AOS RESPECTivos

. . '

O XVI: (URSO, DE COMANDANTES

de (:¡utel() da M. 1>.

TERMINOU 'ontem, em Tavira, o
XVI Curso de Comandantes de

Castelo da Mocidade Portuguesa - ,

da Escola de Graduados do Algar- I

Ve, com sede em Lagos, o qual tinha
começado em 4 deste mês, na Esco
la de Pesca daquela cidade. O
acampamento' final, no qual toma
ram parte :50 rapazes, realizou-se
na nossa Mata, próximo,de Morite
Gordo e nas imediações do Parque
de CampisjnQ. Tendo armado as

barracas no dia 25, os rapazes con
servaram-se ali até ante-ontem de
manhã. D�r�nte ii $UI;I estadia, ti
Veram o-casião de aplicar «in loco»
os conhecimentos' obtidos nas au

las, efectuando-se todas as noites a

Chama da Mocidade, com jogos e
números do folclore alentejano e

algarvio, pois os rapazes pertenciam
às Divisões do Baixo-Alentejo e

Algarve. '
'

Na quarta-feira, o acampamento
�steVe franqueado ao público e foi
muito visitado, tendo-se realizado a
última «chama» à noite. No dia se

guinte, os componentes do Curso
seguiram para Tavira, onde, à noite,
se efectuou no:\1a «chama» e ontem
à tarde, na Escola de Pesca, reali
ZOU-se a imposição das insignias
aos rapazes, tendo havido uma de
monstração das actividades.
Dirigiu a Escola o sr. dr. Alberto

Coutinho da Silva Ramos, inspector
da M. P., secundado pelos srs. José
Alexandre Prista Caetano, chefe de
s�rviços de educação física; Antó
nio Teixeira Melão, chefe de instru
ção geral; Sebastião Leiria, profes
sor de canto coral; dr. Martiniano
dos Santos Pereira, assistente dos
serviços de saúde; rev.O António

Fatricio, assistente religioso e Car-

dos Augusto da Fonseca, assistente
o quadro administrativo.
..----------

,ARMAÇÃO DE PERA...._ Quan
dQ, há meses, veio a noticia no jor
nal cO SéculoJi de que o Estado
concedera a comparticipação de 96
contos para a terraplanagem da es

trada marginal Parxal-Armação de
Pera, passando por Ferragudo,
Ponta do Altar, Carvoeiro, Fàrol de
Alfanzina, BenagiJ e Sr.a da Rocha,'
houve, nos habitantes desta região,
grande contentamento e entusias
mo pela realização de tal melhora
mento que vinha trazer-lhes grano,
des comodidades e beneficios eco

nómicos e turisticos à, região.
SDb o pDnto de vista económico,

é de urgente necessidade a constru

ção desta via de comunicação, pois
as que existem são os primitivos
caminhos vicinais e veredas de tão
mau piso, que dificilmente permi
tem a saída dos produtos agricDlas
desta rica região: figos, amêndoas,
alfarrobas, �zeitonas, uvas e os afa
mados vinhos da Caramújeira, ce
reais, �tc. Além disso, a estrada li-

M I L H O
, Dos 88 205.027 quilos de mi
lho recebidos até ao dia 6 do
Corrente nos celeiros da F. N.
P. T., 11.907.998 correspondem

:0 Algarve, ou sejam 13,50 %
a Produção continental.
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o AL.GARVE
A REGIlD MAIS SOALHEIRA DE PORTUGAL
é a que reúnemelhores condições

para o aproleitamen;to� ',tia energia solar

......................................... � .

EM transe de se esgotarem, dentro
de poucos séculos, os combus

tíveis fósseis e líquidos, começaram
há anos os homens de ciência a es

tudar outras fontes de energia, e

chegaram à conclusão de que, além
da energia atómica, se 'pode aprD
veitar a energia- do sol.
Existe, entre as duas energias,

uma diferença essencial. A ener-

Arcarias rochosas abertas pela natureza na linda praia de Armação de Pera

A·ESTRADA MARGINAL

PARXAL-ARMAÇÃO DE PERA
de valor económico e turlstico

foi comparticipada há meses

MAS AS OBRAS AINDA NAO COMEÇARAM
garia aglomerados populacionais de
certa importância, presentemente
isolados, como: Benagil, Caramu
jeira, Crastos, etc., que assim se de
senvolveriam agricola e comercial
mente,
Sob o ponto del vista turístico,

passava a ser a mais atraente arté
ria do Algarve, por !;ie situar no.

centro da costa, sO,branceira ao.

mar, desfrutando-se um c.;mtinuo
Conclui no 4." p6gino

gia atómica é de utilidade lias cida
des, sendo necessárias, centrais gi
gantescas para a sua produção. ,A
energia solar, pelo contrário, é gra
tuita e todos a podem usar desde
que disponham de sol. PDr esta

razão, é provável ser pri¡p.eiramen
te utilizada nas zonas rurais não

industrializadas, rpediante peque
nos aparelhos de custo relativa-
mente baixo.
A energia' solar pode aplicar-se

na prepara�-ão ,e cDnservaçfiD de
alimentos n¡¡'s, camaras frigoríficas,'
e na distilf!¢ão de água salgada.
Porém, a sua mais"simp.les ll'J.!llica

,
ç�o será na: aquecimento. das habi'-

I fações, por _ _não ser necessário, uma
tempeJi'fltura elevada:
De quanta energia solar necessi-

tamDS e de'quanta dispomos? Ao'
estudar-se q'ualquer coisa de novo,
teremDS, de averiguar das suas pos
sibilidades teóricas,' da sua realiza:"

Conclui na 4.8 pógino
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Não corne.cou
.. ,

A DRAGAGEM DA BARRA

ESTAVA assente, como tínhamos
informado no número ante

rior, que começariam [la segun
da-feira passada os trabalhos de
dragagem da barra -do Guadia
na. Afinal, não começaram!
Supomos que difiçuldades bu

rocráticas surgidas à última ho
ra, quando todo o material eso'

tava já preparado, impediram o

começo dos trabalhos. Signifi
ca ist'o que no próximo Inverno
teremos entupida mais uma bar
ra do Algarve e naturelmente
fechado à navegação o maior
porto do Sul db País.
Achando supérfluo$ quaisquer

comentários, limitamo-nos a as

sinalar o facto, reservando-nos
,
para' uma apreciação mais ob
jectiva quando as nossas previ
sões desgraçadamente se cum

prirem.
io 1951

o Fogo destrói. a ,U L. TRAMAR 1 NA reconstrói

COMPANHIA DE SEGUROS ULTRAMARINA
(FUNDADA EM 1901)

Capital e Reservas até 1956 -168.453.999$00
Sinistros pallaS até 1956 - 315.719.466$70

SEGUROS EM TODAS AS MODALIDADES CONTRA TODOS OS RISCOS

Filial em. Faro: Rua Vasco da Gam.a, 7

VISITOU-NOS, na quarta-feira,
.Ó, uma -excursão .de 50 senhoras
madrilenas, (empregadas de escrito
rio, blblíotecãrias e Iuncionãrlasde
'secret-aria) filiadas na Acção Cató-·
.Íica, que se encontram a férias na

'Casa de Exerçícies EspirituaisVir
gen de 'la Cinta,. .de Hu�lv�.' Ten-.
do chegado de: manhã a Vi�a Eeal,
,de Santo António, seguiram em I
trens para a praia de Monte GDrdo,
,onde passaram um dia encantac;lor.
No regresso, à tarde, a Vila Real
:de Santo. António, CC;fnversámos 'b' d
c0!!l algumas das senhoras, as quai�

III o-se da sua organização
se'Confe!;isaram magnHiçli:me.ñte im�, 'o director da important!:; casa
pressión:ú�as. Teceral):¡ os maiores, :editora, o nosso amigo sr.

elogios a Monte Gordo,. cl�ssj:liican� 'Agostinho, Fernandes, um al-
,do. a pr\lia c!e m'aravllhDsa,' e li: .

«ciudad" extraordii1àdàmente limo' garvIO que sente, sofre e ama

pa e m:uito be'ni urbanizada. Mos,- tudo o' q\le diga respeito à
trarâm-se também. sensi'bilizadas pequena pátria algarvia e a
com as atenções' que ,lhes fDram

quem, além de.'outros bene
drspe.nsadas e que demonstram a'

fícios,' se vai dever tambémboa educação da nossa gente.
"

As ¡pesmas impressões recôlhe-, a reedição 'da obra completa:
mos, de cerca de com universitárias do que foi talentoso e fulgude Madrid, Sevilha, Valência, Bar- rante escritor _ Teixeira Go
c�lona, Salamanca ê Santiago de,
CDmposte-la, que a semana passada

mes.

nDS '_visitaram e que, e.ncantadas,' (�O Meu Algarve�) será pre
com a beleza da nossa terra, escre-' facIado pelo dr. Augusto de
',veram ,centenas de postais com', Castro, ilustre director do
vistas de Vila Real de Santo Antó-
nio. a suas familias. �(Diário de Notícias», que foi

grande amigo do' saudoso
poeta olhanense.

EXCURSIONISTAS'
espanholas I

. :Gearam. eneantadas '
'

Monte GordoCOUl

,e li no'ssa. terrra

Aos nossos' leitores
Como alguns' dos nOllsos prezados

leitores se têm queixado de falta ou

Irreguliuldade na entrega do Jornal,
pedimos-Ihes.o favor de' nos fazerem
as suas comunicações por' escrito,
para'podeJpos reclamar superiormen
te contra tão aborrecidas e lesivas
deflcljinclas.

TR�S UNIDAD�S
da nossa M�rinha

NAS, FE:ST,AS
DÃS ANGÚSTIA5
PARA se associarem, às festas his-

pano-lusas de Nossa $enhora
das Angústias, fundearão no Gua
diana, durante os dias das festas, o'
aviso «Gonçalo' Velho»" ó naVio-pa
trulha «Ilha do Sal» e a vedeta de
fiscalização «Azevia». Igualmente
lançarão ferro em frente da vizinha
cidade unidades da Marinha de
Guerra espanhola.

��.� '-•....� .

Visado pela delegação
de Censura

PRESIDENTE
da nossa Câmara Municipal
FOI nomeado para a presidên-

cia da Câmara Municipal de
Vila Reel-de Santo' Ant'ónio o

sr, Màtias Barroso Gomes San
ches, que, em tempos, exerceu
o cargo de vice-presidente.

'

Pessoa de' apreciável capaci
dade realizadora, muito espera
o concelho da sua acção cons

, trutiva.
1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

"0' MEU ALGARV�"
DE JOÃO LÚCIO

vai óer reeditado

tIlMA das preocupações dos
lJ .algarvios tertulianos do
Chiado tem sido" procurar.
reeditar «o meu Algarve» (a
Bíblia dçs Algarvios), de João
Lúcio, obrá há muito esgo
tada.

,I" Nesse sentido e com a pre
, ciosa interferência do nosso

amigo !;'r�. Jorge Arez de Mas-
.

I carenhas, obteve-se autoriza-,
i ção da iíustre senhora, viúva
do grande' poeta, para se

reeditar à obra.

Encarregar-se-a da edição
a Livraria Portugal, incum-

�•••••••••••"••••"••�••••••••J

! O Jornal do ,Algarve �
vende'_se em Lisboa. na �Taba.caria Mónaco, no �ROSSlO. .

�
�..•...� �
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I SUPLEMENTO I
dedicado a Aiamonfe

DESTA edição do JORNAL DO
ALGARVE faz parte um su

plemento de 16 páginas, dedica
do às festas de Nossa Senhora
das Angústias.
Avessos a elogios, sobretudo ¡;;¡:: se eLes interessam a al-euém da -

æ casa, não podemos deixar, no æ

_=� en�anto, de quebrar a praxe es- 5�tabelecida para dedicar uma pa-

� lavra de Justiça e de louvor aos i
::

organizadores do suplemento, os 5'
_ nossos camaradas e queridos -

:: amigos Emilio Dlollo CDsta e ::
æ Manuel da Silva Domingues e ao æ

_-----=�=
competente e diligente técnico

=_=__-=�Norberto Tenório, chefe das ofi-
cinas da tipogralia da GRÁFI-
CA DO SUL e aos seus compa-

= nheiros de trabalho. IguaLmen- =

:: te, uma paLavra de Louvor às æ
æ Ollcinas, que honram as Artes ::

§ 'Grálicas do Algarve. §

§llIlIlIIlIIllIlIlIlIIlIIlIlIlIlIlIIilllllllllllllllllllllllllllli



§===_IIII:I;;;I�I�I;I:I;IIII1I1I11I1I1I11I1�-

Ü)���'1jI41111� Exportação de toma. Foi tão volu-
V 115��V'AII-'!l mosa este

Penaliza-nos ter de voltar nova- ÕlllllllllllllllllllllllllllllllllllllllltllllllllllllllllllllllllllÕ t ano, em Maio,
mente - é tão cedoi- às aborreci- es das Canárias a exportação
das deficiências do serviço telefó- Partidas e Cltegadal!l de tomates ca-
nico na rede de Vila Real de Santo nários que os agricultores ingleses
António. Realmente, já vamos es- Tivemos o prazer de cumprimen- que cultivam esta espécie hortícola
tando saturados delas, como assun- tar nesta oila, o nosso amigo e pre- chegaram a pedir medidas de. de
to jornalístico, se bem que nem sado colaborador, sr: Sebastião Lei- fesa ao governo inglês. Efectiva
por isso deixemos de ir sofrendo ria, funcionário judicial em Tavira, mente, o tomate das Canárias' inva-
os incómodos e perdas de tempo, e professor de canto coral. diu a Europa e em Maio já estavam
tal como todo o público usuário, saturados os mercados da Alerna-
que está constantemente a assediar-

= Encontra-se em férias, em Albu- nha e dos países escandinavos,
-nos para que reclamemos provi- feira, o nosso amigo e assinante sr: além do inglês, que ainda se viu
déncias efectivas e urgentes. Foi António Ribeiro Lopes, comissário- assoberbado com as exportações de
até esta insistência de muitos dos -chefe dos Transportee Aéreos Por- tomates provenientes da Holanda,
nossos leitores que conseguiu ven- lugueses.

.

que encontrando os mercados eu

cer a nossa actual relutância em = Acompanhada de seu irmão, sr, ropeus saturados pelos tomates ca

voltarmos à estacada, tanto mais Francisco Centena Baptista, encon- nários, tomaram o caminho das
que nunca desejamos dar às nos- tra-se na praia de Monte Gordo, ilhas britânicas. No curto espaço
sas justas reclamações o aspecto passando a época balnear, a sr.a D de quatro dias, os agricultores in
de campanha sistemática. Mas o Maria Luísa Centena Baptista, nos- gleses deixaram de receber 350.000
dever jornalístico ordena, e nós, sa assinante em Lisboa. libras esterlinas, diferença para
que afinal representamos a voz = Regressou da sua digressão pela menos do valor normal do tomate,'
pública, não podemos eximir-nos, Europa o nosso assinante no Bar- se o mercado não tivesse excessi-
por comodismo, a fazer-nos eco retro, sr. José Costa. vamente abastecido.
das queixas e aspirações gerais, = Passando a éPocg balnear, encon-

A causa desta afluência de toma-
tanto quanto no-lo permite o con- Iram-se na praia de Monte Gordo,

te �oi devida ao facto de nos pri
dicionalismo vigente. com suas familias, os srs. dr. Júlio

melros meses de Inverno se ter
Lamenta-se a maioria dos recla- Sancho, dr. Fausto Redondo Pinhei- dado preferência ao tomate de Ali

mantes a respeito das seguintes' ro e Carlos de Barros e Vasconcelos, cante e também às baixas tempera
deficiências e irregularidades, que tlOSSOS assinantes, respectiuamente,

turas de Fevereiro e Março, que
temos de resumir aqui erntermos em Faro e Olhão.

. retardaram a maturação do tomate.
.de ordem geral: - excessiva demo- Este amadureceu quase ao mesmo

ra nas comunicações interurbanas, :::;: Depois de uma viagem pelo Cen- tempo, e daí os milhares de tonela
e até nas chamadas Ioeaís, em que

tro e Norte do País, acompanhado das que simultaneâmente invadiram
sistemàticamente se fica demasiado de sua esposa e filha, regressou à a Europa.

.

tempo aguardando quea sr.s tele. sua casa de Castro Marim o nosso

fonista atenda. Pior ainda acontece
assinante sr. Reinaldo dos Santos Diversas No ano findo, a Espanha

quando se desliga e se pretende
Madeira. --- produziu 24.248.396 pares

chamar outro posto.. visto constar- = Fazendo a sua cura de águas, es- de sapatos e botas, dos quais
-nos que -as esperas para obter no- tá nas Caldas de Monchique a sr a 2.751.421 de calçado manual e

vamente a central chegam a atingir .D. Maria José Roque Domingues, 4.275.317 semimanual.

10 minutos. e mais. Outras vezes, esposa do nosso amigo e assinante - Segundo a F. A. O., o censu- Jo' se' Man'uel Pereira ,

adverte-se o solicitante de que de- sr. Domingos Bento Domingues. mo mundial'de fibras para artigos
. ü· de 23 a 29 de Agosto

terminado número estáTmpedido, = Encontra-se em Vila Real de de vestuário tem aumentado nos
.

ENTRADOS: .Português «Mira
não sendo exacto, e, são inumerá- Santo António, com sua família, o últimos anos a um ritmo superior Nos Jogos Piorais' de Albufeira, Terra", de 562 ton., do Porto, 'Vazio;
veis as trocas de números, as quais, sr. dr. Jorge Lopes Bonança, nosso ao do crescimento demográfico. obteve a terceira menção honrosa Português « Zé Manei ». de 926 ton.,
quando ocorrem consecutivamente, amigo e assinante em Lisboa. Com efeito, os 158 milhões de indi-

.

(poesia obrigada a mote) o nosso 'de Li'sbôa, vazio: Francês «Belém», dQ 22 il 28 dQ A�(),t()
d- z ·t t

"

tê víduo q I I prezado colaborador e amioo sr: 1101 t d S t ib I
..

ao a o a con ra empos e ja
:

m = Acompanhado de sua esposa e f$-
s ue avo umaram a popu a-

José Manuel Pereira, a quem 1eli'ci' . on., e � u a, com carga TRAINEIRAS:
causado conflitos. Casos há, tambérn, lhos.. está passando a éooca balnea ção mundial no quinquénio 1951- em trânsito.' , .

O
I f é d é, r r 55 t d tamos pelo merecido triunfo. ,o, ca 68 950$00

em que o te e one o g nero em Monte Garda o sr. dr. Humberto
- represen am urn aumento e-

-. SAÍ.QOS:. «Mira, Terra», com' en- Nov� Forcada. .. 50:550$00
«músico». e toca 'várias vezes (têm- Sérgio de Brito Avô, nosso assinan- mográfico de 6%, enquanto o au- xofre, para o Porto; «Zé Manei»,

La Rose. . . 47.200$00
-se contado mais de 15!), ao dia, te em Lisboa.

mento de consumo de fibras.para Leia, o ¡OR..NAL DO' ALGA""V'.v . ,. .

L' b
Anjo da Guarda 45.600$00

•.
.«. '"" com minério, para IS oa; »Belem» Mar¡'a Séraio 40 420$'00

sem ninguém estar, de facto, a artigos de vestuário passou de 9,8
.

Arrifana .'" , 58:950$00
chamar para esse número. Calen-

.= Está nesta vila o sr. António milhões de toneladas, em 1951, pa-
e saberá o que se passa no Alga...,.., com conservas, .para Génova.

Praia Amélia 55.650$00

le-se o transtorno que estes reba- Guerreiro Soares, nosso assinante ra 11,6 milhões, em 1955, o que
Sarda, 54.700$00

tes falsos causam numa casa, para
na capital. equivale a um incremento de 18% I

.'

�
Flora. . , ,50.950$00

quem tem de estar a deslocar-se, = Encontra-se em Albufeira o sr durante o mesmo espaço de tempo. RHEPTORES PARA EHVIADAS •
·

...oRÁDEIOS.T:.L.EEfO. H'sEs'PcAR'AA.TRA.IHEI,RAS. �or����\o¡.v': ... �:�x�f��
volta e meia, para atender o apa- dr, João Viegas Sancho, nosso as- O aumento das fibras sintéticas

r.-:

Portugal VII, 25.700$00

relho, em pura perda de tempo. sinante em Lisboa. acentua-se enquanto se verifica re-
S O N ..0 A S Lol� . . . 24.780$00

I
Danta. , . . 24.580$00

Faça-se ideia da irritação resultan- '= Esteve em S. Marcos da Serra, a trocesso nas fibras naturais. As- A. P Y E M A R.I.' N E' A' Maria Benedito . 25.950$00·

te e das explicações que se trocam, gozarfiérias. acompanhado de sua sim, o algodão que representava, V V, ' Briosa'... , 25.500$00
.' 1951 7 d

Portugal II 22.8�0$00
em seguida, com a Iunciortária, que esposa e filhos, o sr. Manuel Guer- em ,1 % o consumo total de .Lusitana . ,22.500$00
diz sempre nada saber dos toques reiro Diasç funcionário do Ministé-' fibras, desceu, em 1955, para 68%. Distribuidor e'Oficinas: RÁDIO REPARADORA DO SUL'-,-, .fa.ro� Olhão Cristina Lecte. o. 21.980$00

importunos ... Fazem-se reclama- rio das Finanças. Por sua vez, a lã desceu de 12 para ..

Fóia 21.650$00
y 11

'0 Leãozinho . 21.140$00
ções a quem. de direito, mas não se = Encontra-se em Alcantarilha, com %. -,------------ Maria Odete .' 19.000$00
vê o resultado de quaisquer 'repa- sua esposa. o nosso amigo e

prezadOI-
, .

----=----....:..:.---'-'--'-----'-'-"- Estrela de Maio 18.810$00

raçõe p i d ti
' Belalgarve 17.800$00

O t
s, o s a «

afnça» con mua. colaborador sr. Hermenegildo Neves

C !. S I N O O C E A NO" Fes tas n. A' J
.

Sol. "" 16.750$00
u ras pessoas re erem-nos que Franco, secretário-geral da Casa O

".'
I go,a' r' 'v'e

Betnicete. . . 16.700$00
vêem as suas comunicações inter- do Algarve. '.'

Portugal VI . .. 16.400$00

urbanas interrompidas, perturba- E d·f G' Prat d M G
I ��i���àr:' " . }�:Õ�g:�

das e interferidas, por motivos es-
=;= steve na praia e monte ardo, rala e onte ordo .

.

Borges do Rego 15.500$00

tranhos e inexplicáveis. Enfim, um acompanhada de sua filha, a sr:« D.
A N S h d 'D 'oito sítios .da parõquia.cseguida..

de �pLrUaa¡'aNdoovaV'au' , 1145:11�00$$0000
�alva'rl'o de mazelas que nos seria Rosália Resende do Nascimento, es- Sáb d 31 d A

ossá en ora as ores, mi no ad d í
•

fi d
"

a o e gosto' ,
issa

.

ro a grela, ln a a Mexilhão . 12.100$00
,

I posa db sr. dr. Tasé Correia do Nas- '
1

�

impossive exarar aqui na devida J'

M G d' 'qua ; sairá 'a procissãé, 'acompa- Ciclone 11.100$00

projecção. cimento, presidente da Junta da Esplêndido Espectáculo de Va- em onte or o nhada por bândas de música e após Pérolà Algarvia : 11.000$00.

Achamos, portanto, conveniente, Província do Algarve e nosso assi- riedades com a actuação de 2 o que ha,verá sé.rn¡.ão a,0 ar
..
livre. À TCi�e . . . '. 10.860$00

nante em Faro' E 1 N
.'

ê l'
no ' . . . . 10.750$00

em primeiro lugar, que os recla-' xce entes artistas o prOXImo m. s, rea lzam-se em noite,. além .' de concerto musical, Flor do Guadiana. 9.800$00

mantes que se nos têm dirigido = Está passando a éPoca balnear TRISTA-O DA SILVA
Monte Gordo as festas em honra haverá iluminações, quermesse e Farilhão '. 9.500$00

.

d'.r G d d N S h d D Sr.· do Cais . 8.790$00
não deixem de apresentar as res- na praza e lrlonte ar o, com sua e ossa en ora as ores, pa- fogo de ,artifício., . Maria do Pilar. 8.750$00

pectivas quéixas, objectivas e fun- família, o sr. Eduardo Raposo, pre- o cantor da moda e droeira dos marítimos. O prqgra ¡
.'

Nova Areosa 8.600$00

damentadas, na estação central, para, sidente da Câmara Municipal de A L D A M O T A
ma está· assim organiiaçlo: [lia14 Em Porches,. a Nossa Marisabel 8.500$00

que cheguem oficialmente às ins-' Mértola e nosso assinante naquela às 7 horas, alvorada com uma gi Pérola do Oceano 8.100$00

'1 'ra'ndola de foguetes, e a's 22 horas GMr¡.ar¡!!tianh.a . .
'

. '" 65 ... 950500$$0000tâncias superiores, já que pelo joro VI a. cançonetIsta portuguesa, grande
naI é deveras problemát�co 'saber = Com suas famílias, estão passan- intérprete da canção espanhola fogos de fantasia.' Dia 15, às 1;). llO. . Senhora. da Ent;arnação Sr.· do Altar 4.850$00

o resultado dos reparos feitos. do o vera-o em ,.rante Gordo os srs
__ ras, missa solene, com sermão 'ao

'Manuel Machado.". 5.950$00
lW E lh

-

14 h 'd d
Alvarito. . , . . 5.200$00

Quer as deficiências sejam de Manuel Pessanha Barbosa, eng Música maravilhosa pelo ex- vange o; as. oras, corn a. e
.. Amanhã, 'em Pórches, rea:liza�se N.a Sr.· da Pompeia. 2.950$00

ordem técnica' (defeitos de apare- José Gaudêncio Pessanha Barbosa traordinãrio �Conjunto Jorge fitas; às ,16 horas, chegada da ex" a festa em louvor de No.ssa Senho· "Pérola do Barlavento 2.900$00

lhagem, ligações, etc.) 'quer devi. e Sebasfiito Moreira Centena. BrandãO» celente banda' da Sociedade Filar- ra da Encarnação" com "0 seguinte ,����r�i�o' A�acÍe : n�����
das a mau serviço do pessoal da . mónica Artistas de Minerva,' de prog;ram.a.. ':;;.às 7 h

..er.as, alvorada,'. às
= De visita a sua fiamília. esteve --

L 1 183 h
' Total I 015 950$00

exploração, ou ainda de ambos os 'A '. 1
ou é·; às ,O oras, proClssªo 9, ··<m. iS"sa de' cQmunhãó solene' de

. , ...

alguns dias nesta vila a sr.a D ..Ma- precie o lmpecáve serviço '

d N S hfactores em conjunto, o facto não ria Hermenegilda de Sousa. nossa de restaurante e bar do Casino cd·om Da Imagem e ossa, enh,ob�a Cria)1,ças; às 12,30, missa solene e . L. él g o e

nos interessa. O que desel'amos 'Oceano.
as ores, que percorrera o a 1- 'sérrn-ão', às 18, chegada do sr: B. ispoassinante em Estai. 1

. . .

Dfrisar é que nada temos contra nin- tua ltIneráno. urànte a passagem do Algarve ,e administração do dQ 22 il �8 dQ A(ic>,t().

guém, mas achamos que nos assiste
= Regressou de Sevilha, onde esteve da procissão, à beira-mar, as trai- Crisma; l;tS 20, procissão pelas ruas ,TRAINEIRAS:

o direito de reclamar um serviço
em gozo de férias, o nosso asinante neiras e outros barcos de pesca, da. povoação e sermão; ao r.ecolher, Gracinha. . . .

telefónico melhor, porque assim co- sr. Alvaro Baptista Primitivo. embandeirados, saudarão com as pelo sr. D. Francis,co Rendeiro; e às N..• Sr.� da Graça.
mo está não serve nem os usuários . = Regressaram a Olhão. depois de A I t C O n t r a

sereias e foguetes a Virgem' Santís� 22, festival coai quermesse, fogos 'Virgem te Guie .

, U a .

lh 22
Pérola de Lagos

nem os bons créditos dos C. T. T.! passarem alguns dias no Alportel, slma; ao reco er, sermão; e às ':de 'artificio' e concerto pela filarmp- :Brisamar. . ,

a esposa e filho do nosso correspon- A TRAçA D O FIG O horas, concerto musical, na Praça nica Ar.tis,tas de Minerva, de Loulé. �Co,$ta d'Oiro

dente em Olhão, sr. João Gomes. Luís de Q.amões, pela banda de ¡tff���a�e� .

= Depois de alguns meses de perma- tDITADO pelo Grémio dos Expor-
Loulé e fogos de artifício presos e A S. Luis, em S. • Marcos s. Paulo .

nência em Vila Real de Santo An- tadores de Frutas e Produtos
do ar. N." Sr.· de Pompeia;

_
'Satúrnia. ' . .

tónio, onde acompanhou a constru- Hortícolas do Algarve e pela Junta A Nossa Senhora do Carmo,' d.a Serra °Mélinha . . : . .

ção do barco «Rio Jamar» como re- Nacional das Frutas, acaba de sair Oressa

'bi' f C
Praia Amélia

presentante da firma propríetária, a pu ICO o olheto« orno vivem e
A Ã'

.

Pétala do Barlavento
retirou a semana passada para Lis- como se combatem as traças dos fi- em lcantarilha S O MARCOS DA SERRA -

'Arrifana. -

boa o nosso amigo e assinante, sr. gos secos no Algarve», da autoria
Prometem decorrer muito anima- La Rose·. '

.

C I S h ,.r' I d ri h' ri Ó J é H Em Alca.ntarl·lha, efectuam-se,'n'o das as fes'tas' em honra ae S. Luís, ·Sarda.
ar os anc es mewe es. o en"en elro-a"r nomo os 0- Belalgarve
= Vimos em Vila Real de Santo rácio Franqueira. Trata-se de uma mês que vem, as festas.em hopra que se efectuam �os dias. 15, 16 e Sol. . .

A t·
.

d C I P
. 'publicação utilíssima pelos esclare- de Nossa Senhora' do Carmo. De 6

. .;¡_ 7 do próximo mês. '�O programa Flora. . .

n onIa o sr. r. ar os erelra t"
.

d D' 15' Sr.· do Cais.

Rios, acompan,hado de sua esposa, cimentos que fornece à nossa la- a 14, o programa compreende no-
es a aSSIm orgamza o: la ,as Cristina Leote.

a nossa conterl'ânea sr.a D. Rita voura, tendentes a defender o figo vena e outros actos religiosos e no 8 horas, alvorada com .rep�que de Praia do Vau

dos Santos Guerreiro Rita. da traça que o ataca e que o infe- último destes diasj'à noite, procis-
sinos e Joguet,es; às l:,3, missá; às Estrela do Sul.

= Com sua esposa. sr.a D. ..rar;a rioriza, com enorme prejuízo para são de velas, efectuando-se na par- 17, exibição do Rancho Folclórico Total

Manuel Martins R'asa Rodrl"�'g'ue·s. a la'Voura e para a economia da te da manhã comunhão das crian- ,de Alte e às 21, abelrtuFral da quer-
• 'nossa provincia. ças e administração do Crisma pelo messe e concerto pe a i armónica

regressou de Alcantarilha à sua Embora seja função daqueles or- sr. ,D. Francisco Rendeiro, .bispo. de Paderne. Di�_ 16, às 8 horas, al
casa, em Alferrarede, o nosso as- ganismos defender a produção da da diocese.

.

. varada pela banda de 'música; às
sinante sr. Delfim Rodrigues. fruta, isso não impede que louvemos No dia 15, ha'\[erá alvorada, mis- 10, missa de' comunhão geral, com
= De visita a sua familia, esteve na a iniciativa da publicação do folheto sas, comunhão e sermão; às 18 ho- prática .ao Evangelho; às 12, missa
Mesquita, durante àlçruns dias, o a que estamos a referir-nos. ras, recçpção das peregrinações dos solene da festa, com sermão; às 17,
nosso assinante sr. Sebastião José procissão' com a im'agem de S. LUís,
Martins. pelas ruas desta localidade e ser

mão, ao recolher, e às 20, reabertu
ra da quermesse e eoncerto pela
mesma filarmónica,' queimando-se
yistoso fogo. de artificio. Dia 17, às
8.horas, alvorada pela mesma filar
mónica; à.s 10, missá; às 16, tiro
aos pratos, cavalhadas' e ¡;orridas
de sacos; às 21, concerto musical e
às 24, fogo de artifício.

O produto da festa reverte para
a construção da residêdcia paro
quial. Um benemérito desta locali·
dade oferece dez contos, logo que
comecem as obras.

Será melhor telefonar ou ir l' •••

04nimatógralo

«Consultando uns alfarrábios
e meia dúzia de sábios,
deduzimos
estar A ren ilh a, a vetusta,
no rol dos chegados primos
da Vila mui nobre e augusta.
As paredes, cujos restos
os garotos sobem, lestos,
das areias,
ciclones ou furacOes,
defendiam, quais ameias,
os bravos ArenilhOes.

Fonte de estudos infinda,
nelas distinguem-se ainda
as legendas
em latim, grego e hebraico,
e o resumo das calendas
lá feitos por um prosaico J

Da passagem dos romanos

por aU, há dois mil anos,
prova existe,'
numa estrada poeirenta,
milhOes de pedras, em riste,
«furam» a roda que as tenta ... »

Esta é a primeira parte
de abalizada obra de arte "

do autor
já conheceis a excelência,'
é o tal «historiador»
que fixou cá residência ...

OPERANTE

Farmácia de ..serviço
De hoje até ao próximo sábado,

está de serviço a Farmácia Carri

lho, Praça Marquês de Pombal, te
lefone 49.

JORNAL DO ALGARVE

E CO N OM I A ASSUME PRO�.ORÇOES
er;Ítieas-o prohlem.a

da falta. de água.
,

... ,

ha Fusets.
O I h ã oVila Real d,e Santo AntónioOLHÃO - Atravessa uma situa-

ção crítica a .vizinha povoação da dQ 2� a 28 dll 41l():§t()
Fuseta, em consequência da falta de TRAINEIRAS,
água. Os poços ficam situados il
dois quilómetros e, devido à escas

sez de chuvas, estão quase secos.

A distribuíção do precioso líquido
é feita por meio de um carro de
pipa e o respectivo distribuidor tem
de andar de poço em poço para
obter alguma água, a fim dedesse
dentar os sequiosos habitantes. Es
tá-se a ver em que condições o lí
quido é entregue ao consumidor l
Dizem-rios que a Câmara Munici

pal ·tem à sua ordem, na Caixa Ge
ral de Depósitos, a verba indispen
sável à realização da obra de abas
tecimento de água. Tratando-se de
um problema da maior acuidade;
parece-nos que já se devia ter pro
curado solucíoná-lo, assim 'como

solução já deveria ter tido o pro-
blema dos esgotos. ,

Não se compreende que Uma
terra da importância daFuseta, im
portãncia populacional e piscatória,
continue votada a um ostracísmo'
no que concerne às suas necessida
des vitais, que nada pode explicar.
A laboriosa povoação, pelo seu va-

lor e pelo seu grande' contribute"
para os cofres municipais e para o

'

erário público, bem merece que lhe
dispensem mais atenções .. _ J. G.

dQ 22 ii 28 de 4(i(),t()

TRAINl?,IRAS:. •

Amazona .. ;'
Sr." da Piedade
Noroeste. . .

Sr.· da Saúde .

Sete Estrelas
Oeste. ..

Salvadera
Mogador.
Lívio»· , ...

Novo S. José '

Novo Machado.
Alzirinha. . .

Deus te Guarde
Restauração
Tõluis ...
Boreal.
Sul ..
Costa Azul.
Brisa
Norte.
Jomanel
Liberta .

Clarinha. .

Alecrim .

Pinguim; .

pérola do Guadiana.
Flor do Sul ...
Flor do Guadiana.
Maria Rosa.
Nova Areosa .

Deolinda Rita .

Aldíta .

Atvarlto . .

Conceiçaníta
Infante . .

Levante
Janita .

A�adão
Mirtta .

Trio
Belnicete
Raulito
Tozé . , .

Persistente . .

Estrela do Sul. .

Manuel Machado. .

Mélinhil

Total

10.861$00
96.540$00
69.555$00
60.610$00
55.7�8$00
47.950$00
56.650$00
54.150$00
52. 57u$tlO
51.8�9$00
50.287$00
29.170$00
29.075$00

, 27.895$00
27.175$00
26.775$00
26.560$00
25.090$00
22.550$00
22.415$00
21,940$00
21.585$00
20.570$00
19.690$00
19.110$00
18·940$00
18.845$00
16.875$00
14.840$00
ll.750$00
11.255$00
10� 180$00
9.750$00
8.615$00
8. )85$00
7.950$00
7.920$00
7.665$00
.7.500$00
6.655$00
5.500$00
4.795$00
4.685$00
4.680$00
5.285$00

. 2.550$00
1.550$00

. 1. 170.02�$00

L. ,Sul .. ' .. , ..

Aldita ...
'

...

Pérola do Guadiana.
Infante .

Levante . . .

Triunfante .'" . ,.

Pinguim: .'
Liberta

, Audaz.
Norte.
Raulito
Agadão ..

Maria Rosa.
.Ramira ..
Brisa ...
Flor do SuL '.'
Elor do. Guadiana.

· .Ianita : .. . .

,Conceiçanita .

Tozé .

Novo Machado.
Rajada. . . .

·

Lívio ....
Sete Estre-las, .

Alzirinha ..
Lenita. . . .

· Mogador. . .

·

Costa Azul. .

Deolinda Rita :
Restauração.
Boreal. . .

Novo .S. José
Jornanel ..

Total

57.525$00
49.595$00
28,415$00
28.014$00
22.785$00

. 20.950$00
19.905$00,
19.785$00·
16.595$00
15:650$00
15.769$00
14.970$00
14,47D$00
14.075$00
12.770$00
11 .950$00
10:504$00
10.595$00
7.458$00
5.400$00
4.546$00
5.480$00
5.255$00
2.870$00
2.560$00
1.810$00
1.810$00
1.725$00
1.580$O!}
1.450$00
1.195$00
1.075$00
880$00

424.956$00

MOVIMENTO
PORTUÁRIO

p o ro t I rri.ã o

82.515$00
46.750$00
42.275$00
59.662$00
58. 85U$00
.57,760$00
51.745$00
28.656$00
21.015$00
19.595$00
15.680$00
6.087$00
5.500$00
4.659$00
4.442$00
5.800$00
5.700$00
.2.900$00
2.525$00
1.670$00
1.100$00
900$00
790$00
590$00
410$00

441.556$00

Cal!la_entol!l

MOTOR EtECTRICO
Corrente contínua, 220/380 V.

6/8 HP. - 2.000 RIM
ReQstato de arranctue, voltí
metro e amperímetro, ·correias,
tambores em ferro e madeira,
eixo e chuID8ceira;_' etc.

.

Colégios de Nun'Álvares
o M A R.

Na paroquial de Nossa Senhora
da Encarnação, realizou-se no do
mingo, o casamento da sr.� D. Ma
ria Benedita Correia Santos, filha
da sr.a D. Maria da Conceição Cor
reia Satltos e .do sr. João Aguileira
dos Satltos, com o sr. Manuel de
Jesus Teixeira, filho da· sr.a D. Rita
de Jesus Teixeira e do sr. Manuel
Francisco Teixeira.
= No dia 25, realizou-se, tia igreja
paroquial de Vila Real de Santo
António, o casamento da sr.a D.
Maria Helena Peres, filha da sr.a

D. Maria de Assunção Ferreira Pe
res e do sr. Francisco Sérgio Peres,
já falecido, com o sr. Narciso Cle
mente Fernandes, filho da sr.a D.
Matilde Clemente Fernandes e do
sr. José da Cotlceição Fernatldes..

Os nossos desejos de felicidades.

Preço de todo o conjunto .4. OOQ$OO

TECIL, L.OA
T Rua ar .. Can�i�o õiJmEiro, 13

Telelone 907 FA R. O
CURSOS: - Primário � Liceal completo
Comercial completo - Admissão ao Liceu, Es

Institutos Mé- Construção de três atunei�
Nos estaleiros do sr. Antó�

nio Pena, onde está em ulti�
mação um a1uneiro para Ca�
bo Verde, vão ser assentes aS

quilhas de maIS três atunei�
ros destinados ao Sul de An�

gola.

colas Técnicas, Universidades,
dios e Superiores. NOVO p R'I; S I D I; N T I;

da Câmara de LouléElevadas percentagens de aprovações
Foi nomeado presidente da Câ

mara Municipal de Loulé o sr. José
João Ascensão Pablos que exercera

até agora o cargo de vice-presidente.

ÓPTIMAS INSTALAÇÕES EM EDIFÍCIO PRÓPRIO
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ensinoo no

Carlos Sanchez Meireles
'Carlos Sanchez Meireles, porque
não teve ocasião de se despedir de
todos os seus amigos, fá-lo por este
meio, manifestando a todos o seu

agradecimento pelas gentilezas de
que foi alvo durante a sua estadia
nesta vila,

Joao Alberto Leiria
Pat'tici,pa a todos os

seus amigos e clientes que
a sua residência é na Rua
Camilo C. Branco� 46 e a

casa de trabalho na Rua
dr, Manuel de Àrriaga.. 4,
vn; Real de Santo Àn
tónio.

Vai no n.O 7 a revista semánal
ilustrada «Mundo», da direcção do

nosso ilustre' comprovinciano Gen
til

.

Marques. «Mundo» tem, 'uma

feição m o d e r n'a e' 'um -arranjo
que honra as artes gráficas portu
guesas. O seu recheio literário
impõe-se pela qualidade e pela
oportunidade, focando-se nas suas .

páginas os acontecimentos flagran
tes da vida nacional e do ambien
te internacional.
Não cometemos exagero afirman

do que «Mundo» é a melhor 'revista
gráfica semanal portuguesa e vale,'
por isso, realmente a pena desejar-

.

-lhe longa 'e próspera vida.
.

UM

É HOJE HOMENAGEADO Na assem"bIeia geral da

o presidente do Lusitano F. (. Âssociação de F,utebol de �aro
TODOS os bons desportistas, ao

ouvirem evocar o nome do Lu
sitano Futebol Clube, se recordam
da posição honrosa que esta sim
pática agremiação há alguns anos

ocupou no meio futebolístico nacio
nal e da sua valiosa contribuição
para o progresso do popular jogo
no nosso país, nomeadamente, no

que diz respeito à, formação de al
guns praticantes de nível técnico
elevado, o que fez despertar a co

biça dos grandes clubes do futebol
português.
O êxodo verificado, a par de ou

tros factores de menor importância,
deu origem a uma grave crise «lusi
tanista» que, em pouco tempo, o

arrastou do convívio dos «grandes»
para a terceirà divisão nacional,
lugar modesto onde ainda actual
mente se situa.
Tarefa ingente, sem dúvida, cre

dora da admiração geral, mas, prin
cipalmente, merecedora do apoio
incondicional de todos os «vílarrea
lenses», tendo em conta a enormé
importância político - social q ue o

futebol adquiriu nos tempos hodier
nos, o valor turístico que representa
para as diferentes localidades o

facto de contarem com um clube
seu representante na divisão prin-
.cipal do nosso futebol, enfim, os

proveitos materiais que daí advêm
para o comércio e indústria locais.
Sem que tal atitude possa ser in

terpretada como menosprezo pelo
labor colectivo desenvolvido - e,
efectivamente, para os frutos dese

jados - é da mais elementar justiça
destacar o entusiasmo invulgar, os

inenarráveisvsacriñcios, a luta in
sana travada contra o indiferentis
mo de muitos, com que António dos
Anjos Ruivinho, esse dirigente de
eleição que em boa hora ascendeu
à chefia dos destinos do Lusitano,
revestiu a sua acção na defesa de
causa tão nobre.

'

A homenagem a António dos An
jos Ruívínho, revestir-se-á da sim
patia que bem merece o homena
geado; quenenhum dos seus amigos
lhe deixe de patentear o reconheci
mento, são os votos que formulamos.

A. T.

Algarve DESPORTOS
o sr. Francisco Vicente Carreiro

foi nomeado contramestre provisó
rio da oficina de carpinteiro-mar
ceneiro da Escola Industrial e Co
mercial de Lagos.
-.Foi transferida do quadro de

agregados do distrito escolar de

Beja, para o de Faro, a regente sr."

D. Maria Antónia Mestre.
- As, professoras sr.as D. Maria

Rocha de Oliveira, da escola femi
nina da sede do concelho de Alje
zur e D. Maria Teresa da Glória

Duarte, do quadro de agregados do
distrito escolar de Faro, foram au

torizadas a contrair matrimónio,
respectivamente, com os srs. José
Carlos Duarte e Manuel Guerreiro

Rodrigues.
- Foram nomeadas para o qua

dro de agregados do distrito esco

lar de Faro as seguintes professo
ras: srs.as D. Ivone Maria João, D.
Maria Francisca Simões Duarte
Nunes, D. Maria José Leonardo

LiI)1a, D. Maria Manuela Larisma
Eufrasia, D. Maria Manuela dos
Santos Lagos, D. Maria Palmira
Lopes Afonso, D. Maria Virgínia
Macedo de Aragão Teixeira e D.
Rosa de 'Horta Larisma Pereira.
- Também foi nomeada, em co

missão, para as escolas de aplica
ção anexas à Escola do Masgisté
rio Primário de Faro a professora
da escola feminina de Gorjões
(Faro), sr.a D. Maria Margarida
Soares Louro.

O PORTIMONENSE

e os refortos para a Bova época
«O Portimonense contratou Di

Paola como treinador-fooador e

sob a direcção do mesmo têm-se
feito intensos treinas com vista il
época que vai principiar. Conta
ainda com Coelho, ex-médio do
Beira-Mar e jasé António, ex

-avançado do Esperança de Lagos,
nos quais se depositam grandes
,esperanças. Espera ainda o clube
fechar contrato com novos elemen
tos, um deles das

..
nossas provín

cias tütramarinas, com as melho
res referências»,

BARDAH

TRUN.FO

L

foi aprovada a filiação dos dois
clubes de S. Brá� de Alportel

. Realizou-se, no dia 24, a assem

bleia geral da A. F, F., com a s.e

guinte ordem de trabalhos: a) Fi
liação oficial do Futebol Clube Uni
dos Sambrasense e Desportivo de
S. Brás; b) Apreciação, discussão e

votação do Relatório 'e Contas da
última gerência; c) Eleição dos no-

Vos Corpos Gerentes. .

A assembleia começou sob a pre
sidência do sr. Dimas Duarte Lima,
que, ao abrigo dos estatutos - por
não haver presidente da assembleià
geral.- convidou para dirigir os
trabalhos o sr. dr. João Emiliano de
Matos Parreira.
Seguidamente, o presidente da A.

F. F. pediu a palavra e disse: eComc
delegado da A. F. F. ao Congresso
da F. P. F., cabe-me dar uma satis
fação aos clubes filiados pela minha
actuação. Por razões de que só h
Ve conhecimento na altura do Con
gresso, achei por bem mudar o que
estava previsto - votar pelas 5 zo

nas - para prestígio da Associação
e do futebol algarvio s ,

Depois; dando-se começo aos tra

balhos, por unanimidade, foi votada
a filiaçãodos dois populares clubes
de S. Brás. Antes, porém, o dele
gado do Lusitano, dizendo dar todo
o seu apoio â filiação dos citados
grupos, chamou a atenção para o

seu parque de jogos. O sr. Dimas
D. Lima, a pedido do sr. presidente
da mesa, esclareceu que o campo,
pelo menos na altura da vistoria,
'tinha as medidas mínimas exigidas.

O relatório. e contas, apresentado
pelo presidente da A. F. F., tamliém
foi votado por unanimidade.

, Para o novo mandato, os corpos
gerentes eleitos foram:

' .

Assembleia Geral- Presidente,
eng. Mário Salgueíro Paula; secre

tários, Eduardo Arcanjo e José de
Jesus Rosa. Direcção .: Presiden
te, dr, João Emiliano de Matos
Parr.eira; vice-presidente, Sebastião
Santos Silva; secretário-geral, Álva
ro Mendes Martins Manso; tesou
reiro, João Sequeira Marfins; tesou-

.

reiro-adjunto, joão Carneiro Jaci�
to; vogais, Augusto de Sousa Tel
xeira e João da Conceição Marques
Palma. Conselho jurisdicional
Dr. Carlos da Costa Picoito, dr.
Manuel Mendes Gonçalves e dr, Jú
lio Filipe de Almeida Carrapato.
Conselho de Contas - Dr. Leonel
Rosa dos Santos Ag<?stinho,. dr. Or
lando Manuel da SIlva Teixeira e

Frederico de Azevedo Coutinho
Rato. Conselho Tecnico=-: Dr. An-

.

tónio Ribeiro da Conceição, Antó
nio Guerreiro da. Silva Gago e

Francisco Rodrigues Machadinha.
No final, o delegado do Lusitano

F. C., sr. António dos l}njos Ruívi
nho.. pediu que fosse lavrado em
acta um voto de protesto pela ma
neira como foi tratada, no Con
gresso, a pretensão dos clubes al
garvios».

00 ÓLEO

."1', LU.AICATIOH

�scolha conforme a sua preferência,

¡ ,

mas ... �XIJA

(OM Z�7
para fer a certeza de usar no seu automóvel o melhor

óleo para motores (a gaso-lina ou a gasóleo)
Subagentes no Norte: Electro Central Vulcanizadora, Lda., Praça D. João I, 28-PORTO
Agentes Gerais: A. Contreras, Lda., Rua Rodrigues Sampaio, 142 a 150 - LISBOA"

PROPRlrTÁRIOS!!!
.

�

ATENÇAO!!!
.

«A CONFIDENTE» possui anexa � sua grande ORG,ANIZAÇÃO uma

secção especializada em hipotecas sobr!! PROPRIEDADES, tanto em LISBOA
como nos ARREDORES E PROVINCIA., ao juro da Lei. Transacções efec
tuadas desde 10 até 5.000.000$00. Facilitam-st: amortizações semestrais e anuais.

Nada cobramos ao cliente, a título de vistoria ou deslocação.
Os n 24 anos dt: existência garantem bem. a boa regularidade dos nI negócios.

'(A MAIOR

"

'O R G A N I Z fj C Ã'O
'.

LISBOA: - ROSSIO, 5-2.°

Telefs. 21591-30257-367765-367767

: , ,

PORTO: - R. PASSOS MANUEL, 14-1.°

Telefs.28721-27011-31309-51729

TERMINOU há' pOUC0S dias, na

: Inglaterra, a maior concentração
escutista, de que há memória, reve
lação perfeita do mais puro senti
mente de amizade internacional.
¡ Essa Inglaterra, de grandes tradi"
ções, quis provar na homenagem
prestada ao primeiro e s c u t e i r o

mundial, Baden Powel, o seu enor

me poder de organização e demons
trou-o nesse admirável parque de
SUTTON COLDFIELD onde, sob
tendas de campanha habitaram, com
o indispensável conforto, 35.000 al"
mas, gentes das mais variadas re

giões e credos, mas onde todos vi
veram na mais completa' harmonia
de trato. e convivência.
Pode-se considerar positivamente

Um milagre de ordem o que a In

glaterra conseguiu realizar, nesta

autêntica Cidade de Lona.
O Grupo.de Escuteiros Portugue

ses, foi alvo das maiores atenções
por parte do povo inglês e, neste

'momento, quero. evocar as palavras
d€ meu filho; que esteve presente
nesse mæravilhose «JAMBOREE
MUNDIAL DE ESCUTEIROS»:
«Aquí estamos. acampados." entre

'milhares de escuteiros de todo, o

mundo, de todas as raças e de todos
os idiomas,
Somos tão pequenos em volta de

todos, Illas não. somos os mais pe
quenos. .

! Estou encantado. com a Inglater
ra; é um país fantástico, acolhedor
'e boriito. Tudo é verdura, exten
sões de relvado formidáveis.
Fui convidado para passar uns

dias em casa de uma «English Fa

mily» ..• que esplêndidos dias, que
atenções e que cuidados. Uma

«Lovely House», com a indisipensá
vel relva. Típica casa inglesa, com
interiores interessantíssimos... e

que encanto de família.
Joguei ao «golí» com um rapaz

de 26, anos, casado e com três fi
lhos. Para se avaliar o poder mo
netário deste jovem, basta dizer

que possui três automóveis .... mas.
no escutismo não existem diferenças
de idade ou' de categoria social, vi
vemos todos como Irrnãos.» '

. Depois de saber tudo isto, 'veio;
-rne imediatamente à ideia ii in
fluência que teve nestas since
ras manifestações de amizade a

nossa velha aliança com aquele ex-

traordinário país. , ,

Pensei também que as atenções
dispensadas aos rapazes portugue-

/. '

Para si, meu menino
Diga a seus pais que os ver

melhões e queimaduras do sol
o incomodam, .. incómodo que'
desaparece em pouco tempo,
friccionando-o com QUEIMAX
,

A f venda nas Farmácias e

Drogarias. t,

P E S C 1\,'
.

Vai disputar-se um con

curso em Faro

Organizado pelo Clube de Ama
dores de Pesca de Faro, disputa-se
em 15 do próximo mês, na ria de
Faro, um concurso de pesca entre
associados daquela colectividade, o

qual está a despertar grande entu
siasmo entre os amadores de tal
mOdalidade desportiva.
Serão disputadas, pelo menos,

seis taças e nove medal,has, figu
rando entre aquelas as taças Go
verno Civil, Câmara Municipal de
Faro, Junta de Província. do Algarve
e Fábrica Portuguesa de Baterias
.Arga •.

. VILA NOVA, ,D� (A(�LA
Vendem-se: em conjuntei ou

em separado, uma courela com
2 alqueires de boa terra de se

meadura com arvoredo e uma

moradia com 5 divisões, no sítio,
da Fonte Santa.
Uma courela de terra de se

mear, tanibém com arvoredo, no
sitio da Coutada. Ambas e�tào
situadas na freguesia de Cacela.
Tratar com José Felisberto,

Quinta do Salgado, Porta 1, Pa
ço do Lumiar - L1SBQA.

As atenções' dispensadas em InDl�terra' Não podem ser �ntregues
.

AOS. ESCUTEIROS PORTUGUESES AMAnHA A� mA� PARA fAMíLlA� POBRU
.ses pelo povo inglês eram 'prova
simpática do seu grande contenta
mento pela maneira verdadeira
mente cativante como a Nação Por
tuguesa acolheu a linda Rainha
Isabel II, de Inglaterra, quando da
sua recente visita a Portugal.

'

É· assim que interpreto as mani
Iestações de carinho prestadas a

esses jovens escuteiros que tão bem
souberam honrar a tradição de ami
zade luso-britânica.
Simbolizo, no meu filho, o agra

decimento de todos os pais, por. tu
do quanto a Inglaterra proporcio
nou a 'essa multidão de rapazes que
lá passaram os melhores dias da
sua mocidade e quero fechar, este
meu modesto artigo ainda com as

palavras de meu filho: <<Ficará.'
eternamente.. na minha memória, a
linda Inglaterra e a maneira cari
nhosa como fui tratado pele' seu
generoso- povo.s

Arnaldo Ma,rtins de Brito

Pede-nos a direcção. do. Patrimó-
.

nío dos Pobres que comuniquemos
que já se encontram prontas as 6
moradias vicentinas mandadas cons
truir para' outras tantas famílias

pobres da nossa terra, sem paga-
mento de renda, '

Porém; a inauguração e, entrega
das mesmas aos respectivos bene
ficiários não pode ser feita amanhã

(dia da festa da Padroeira), como
fora anunciado, em virtude de se

aguardar que se faça a canalização
dos esgotos, serviço que se encon

tra paralizado há alguns, meses,
pelo que a demora da sua en��ega
dependerá daquela que se verificar
na-conclusão dos .servíços de esgo
tos na zona sul da vila.

. Já regressou de Inglaterra, aonde
foi tomar parte" corno 'noticiárrios,
no Jamboree Mundial; (ji escuteiro
Manuel Gomes Godinho, do grupo.
n.O 60, de Vila Real de Santo An
tónio, da Associação dos Escuteiros
de Portugal. O referidó escuteiro,
rnanifestou-nos a sua satisfação por
lhe ter sido dado assistir a tão im

portante actividade.
Também regre'ssaram à Olhão os

dois escuteiros, Jesé'Manuel Costa
Dias e Ivo Augusto Casaca, daquela
vila, que igualmente tomaram parte
na grande parada escutista.

"FESTA DE TRAVESTIS"

É j'Í na quinta-feira que. se rea

liza no Casino Oceano a "Festa de
Travestís», a favor da assistência,
a qual vai decorrer com esfusiante
animação. Os promotores estabele
ceram três valiosos prémios para

. as senhoras que se apresentarem
com rnaíadistinção.

• .

I

O alimento lácteo vitalbante

IOGURTE
oferece duas garantias" co'rit..;

provada .. s';cularD>e�te:

PARA JÁ: Saúde e boa disposiCão; ,

.

HO fUTURO: Possibilidades de vida longa.
Vende-se este produto, sempre

. fresco. em' boiões de ·2$$0. no

Café IMPÉRIO. em Vila Real de
Santo António e na Pastelaria
IMPÉRIO. eD> Monte Gord�.

Funcionalismo público
." r: A Câmara Municipal de Por
timão abriu concursos para provi
mento dés lugare� de agente técni
co de engenharia, desenhador e

escriturário de 2, a classe, aqueles
pertencentes ao quadro do pessoal
maior dos seus serviços especiais,
e este ao quadro privativo da sua

secretari'a.
- Foi publicada a lista definitiva

dos candidatos admitidos ao co.n
curso para proviment0 de um lugar
de escriturário' de 2.a clàsse do
quadro' priv'ativo; da secretaria da
Câmara Municipal de. Vila Real de
Santo António. As provas efec
tuam-se na terça-feira.

o.

TRANSGRESSORES da CAÇA
S. MARCOS DA SERRA - Nes

ta freguesia, indi;"íduos sem -escrú

pulos desrespeitam o defeso da
caça;

,

Chamamos para o facto li aten

ção das autoridades, a fim de se -re-

primírem tais' abu.sos:.·
"

Os c. T� T. no Algarve'
Da estação de Portimão, foi trans

ferido para a Direcção dos Serviços
de Exploração, em Faro, o opera
dor sr. Francisco da Glória Quitéria.
- Foi anulado o alvará' que trans

feriu da circunscrição de explora
ção do Algarve, com sede em Faro,
para a circunscrição de exploração"
<lo Alto-Alentejo, com sede em

.

Evora, o chefe de 'serviço de explo- ,

ração de '1. a classe, sr. João Baptista
Teles de Lacerda. '

As Câmaras Municipais de Olhão,
Portimão e Silves Ioram autoriza
das a prorrogar até 50 de Setembro
o prazo de serviço· externo de afe
rição de pesos e medidas naqueles
concelhos.

'

HECRO-LOGIA

PENNZOIL

Além das graduações normais, tem o MULTIGRAD�
,

10/30

NO CASINO OCEANO
AFERIÇÃO DE PESOS E MEDIDAS

D. Mica�la Travassos de Sousa Oliva

Faleceu em Tomar a SF.a D. Mi
caela Travassos de Sousa'Oliva, de
73 anos, viúva, natural de Vila Real
de Santo António, mãe do sr. José
Faustino de Sousa Oliva, 1.° ear

gento em serviço no Quartel Gene
ral em Tomar, e irmã dos srs. ca

pitão Joaquim Guilherme Travas
sos e Amaro Travassose da sr.a D.
Margarida Travasses de Brito.

Também faleceram:
Em MONTE GORDO, o sr. José

da Rosa Rompedias, de 74 anos,
viúvo, pescador, natural daquela
praia, pai do sr. Manuel da Rosa
Rompedias e da sr.s D. Maria Rosa
Freitas.
Em LISBOA, a sr.a D. Antónia

Brito de Sousa Barroso, de 65 anos,
viúva, natural de Loulé, mãe das
sr.as D. Emília, D. Josefina e D.
Maria Teresa<de Sousa Barroso.

- o sr. José do Patrocínio. de
Macedo e Brito, de 57 anos, empre
gado bancário reformado, natural
de Olhão, casado com a sr.a D. Ave
lina Maria do Livramento.

:- o sr. José Matias, de 90 anos,
agricultor, natural de Aljezur, viú
-vo, pai dos srs. Manuel, José, Fran
cisco e Joaquim Matias e das sr.as
D. Gertrudes e Custódia Isabel.

E A SUA

Atum de"direito em azeite puro de oliveira
PAIO

E OUTRAS ESPECIALIDADES

fabricantes: COMPANHIA DE CONSERVAS BALSENSE
TAVIRA - ALGARVE - PORTUGAL

Único Distribuidor: L u í s d e S o u s a J ú n i o r
R�a das Janelas Verdes, 1-2.°- Telef. 666648 - LISBOA

TIGRE 00 MAR. IPedatos)
SOUH,OR • • (Pedacinhos)

COMITIVA

.ÉOULO • • (Bons miétes)
ARDInA. • • (Sangacho)

PENNZ'OIL



A « ESCOLA DE SAGRES'»
Conclusõo da 1.8 Pógina

zagem de um impiedoso cadinho, e
os livros de finanças do rei D. Ma
nuellá estão para testemunhar que
ele foi imediatamente.enviado para
a fornalhas,

e a reeonstrução
da «Vila do Infante»

Caravelas de Cristos, um capitulo
intitulado cOs sinos de Sines», em
que o autor, pouco forte em geo
grafia (para' não desmentir a trad.i
ção francesa), desloca do Alentejo
para o Algarve a dita vila de Sines,

, que foi, corno se sabe, o berço do
descobridor do caminho maritimo
para a Índia, e escamoteia, por sua
vez, à cidade de Lagos, a paternída
de algarvia dos sinos roubados nu

ma incursão mourisca e que, após
à tomada de Ceuta, viriam a ser

utilizados para anunciar, na torre
da respectiva mesquita, a conver
são da mesma em templo cristão.
Mas se pequeno senão é este, em

verdade, num livro estrangeiro de
divulgação da história dos nossos

descobrimentos, - tão digno, aliás,
do prémio oficial que, lhe foi atri
buido, - já o mesmo se não pode
dizer da sua versão portuguesa,
dado que o tradutor expressamente
se arrogou a missão de rever e ano
tar a matéria vertida ...

* I

*- *

De passagem, será também opor
tuno esclarecer e justificar a desig
nação - «Escola de, Sagres. - que
encima as presentes notas.
Na antiga Vila do Infante, -, cujos

trabalhos de pesquisa de alicerces,
para integral reconstítuíção, até

1960, já foram iniciados, ao que pa
rece, - na referida Vila não have
ria, evidentemente, uma Escola de
Navegadores propriamente dita,
com as suas aulas funcionando, à
moda clássica, nos Paços de D.
Henrique e anexos, mas todo o con

junto seria.sem dúvida, como por
deduções legitimas pretendem Ga
go Coutinho e outros 'insignes in
vestigadores, «um ponto de reu

nião j frequentado de continuo por
pilot'os e outros homens de mar,
onde se praticaria acerca da mar

cha dos descobrimentos e maneira
de os prosseguír», - Um cnúcleo
de estudos», enfim.
Possa, pois, todo o mundo culto,

através da projectada reconstitui
ção da histórica vila henriquina de
Sagres,' - onde não faltará, decerto,
condigno padrão luminoso a assi
nalá-la, ,- aí vir ainda colher, em

sintese documental e decorativa,
algumas definitivas lições sobre a

grandeza de um Passado cuja revi-,
vescência tanto se impõe no Pre
sente de realizações que atravessa-
'mos e que nunca deverá deixar de
constituir o nosso melhor garante
da própria confiança no Futuro.

Mateu. Moreno

LIVROS
"0 compromisso dos pescadores
da Cidade dos Sete Mártires
Tavira" e liA vila de Olhão, a

sempre Moira, e o Compromisso
dos Pescadores", por Albino Lapa

electrolítica

TEATRO DE AMADORES

o TEATRO, que é um veículo tie
cultura e hom gosto, devia ser

acarinhado' e desenooluido em to-.
dos os meios, pelo menos, nas ci
dades e nas grandes vilas. O tea
tro de amadores tem as suas tra
.dições e é mais antigo do que o

profissional. Por isso, é engano
julgá-lo mera brincadeira ou coisa
de somenos importância.
Com a organieaçâo de grupos

de amadores de teatro - pelo me

nos, um em cada provincia - as

cidades e vilas respectiuas pode-_,
riam contar com o seu teatro e

assistir aos seus espectáculos, tal
como acontece com o futebol,
Não há vila nem cidade que não,

tenha hoje o seu grupo de futebol,
mantido à custa da população.
Alguns deles, os mais pohres, são '

compostos. por amadores e, geral
mente, por jovens locais. De um

modo ou outro, eles arranjam tem
po, fora das ocupações profissio
nais, para os imprescindiveis trei
nos, que têm de ser diurnos. E esse

entusiasmo, por detrás do qual
muitas ueses há sacrifícios, quer,
diser boa vontade, gosto, aplicação.
Muito mais fácil, quanto a nós,

seria o- trabalho dos grupos dra
máticos, cujos ensaios poderiam
efectuar-se à noite, como alegres e

sadios serões, sem que fosse pre
ciso roubar as horas normais do'
sono. ,_
Trabalho agradável - agradá

vel e absoruente - é sempre a esca.
lha de uma peça, o estudo de unt
papel ou o decorrer de um ensaio,'
mesmo o mais «encrencado» ...
Agradável, é, igualmente, a deseo
berta de um valor ou de um ta
lento .. do gosto ou da reacção do'
púhlico diante da comédia ou do
drama.
A par disso, é preciso, primeiro

do que tudo, a coragem necessária
para meter omõros ao trabalho :-:
um trabalho que só dignifica - e

acabar de uma ves para sempre
com o indiferentismo que parece
tamar conta das novas geraçõe.s.
Com os seus grupos dramáticos,

que se poderiam exibir aos domin
gas, as povoações das provincias
deixariam de estar à mercê e às
ordens das companhias profissio
nais para verem' teatro, como ago�
ra acontece.

"Problemas da mentalidade",
por Victor de Sá

Lisboa, Agosto. / J. França

BAR,DAHL

fIlHA If' flAnDRf�
origens, coke

calibres, para as

e

indústrias de:
Conclusão da L" pógina

ção prática, da relativa economia e

da sua utilidade para a sociedade,
No que se refere ao primeiro pon
to toda a energia solar que o nosso

planeta recebe é mais do que sufi
ciente para o trabalho nele realiza

do, sem que haja o receio de se

esgotar.
No entanto, embora a quantidade

de energia solar teoricamente ne

cessária em muito exceda as neces

sidades, não se utiliza directament.e
no presente, pelo seu calor reduzi
do, dificuldade de armazenagem e

transporte. '

.

O futuro progresso dessa energia
pode dividir-se em duas fases: uma
a curto prazo e outra 'a longo prazo.
Relativamente à primeira, dever.á
continuar-se a actividade experi
mental já iniciada, com aparelha
gem técnica, e relativamente à seo'

gunda, devem intensificar-se as in
vestigações. '

Esperemos que dentro de poucos
anos esteja resolvido satisfatoria
mente o problema do aproveita
mento da energia solar a baixo
custo. Sendo o Algarve a região
mais soalheira de Portugal, certa
mente extrairá enorme 'proveito
desse progresso da ciência, desde
que ele não venha acompanhado
da malfadada companhia explora
dora, que interponha um cont�dor
entre os raios solares e a maquine
ta que há-de ser por eles accionada.

FOLHA LITOGRAFADA PARA 'MALAS

�tO[k� p�rman�nt�¡ �m armal�m' � para entr�la� rápi�a� ��, oritem

R quaõrll õe hOje
É melhor ficar calado
Do que dizer mal de alguém:
O balão morre queimado \

Só pela boca que tem .•.

SISUDO

*
* *

Dentre os vários testemunhos
públicos do reconhecimento do Rei
Venturoso pelas contribuíções do
Infante D. Henrique para a abertu
ra do caminho marítimo para a In
dia, salienta-nos o estudo do coro

nel Re,flY o destino dado pelo mes

mo monarca à oferta feita, através
do Gama, pelo rei de Cananor ao
de Portugal, de «um longo e grosso
colar de ouro, enriquecido de gran
des e muito preciosas pedras».
Refere o historiador que, «por

ordem do rei, e em companhia de
D., Vasco (Vasco _da Gama), o arce

bispo da Guarda dirigiu-se solene
mente à capela de Nossa Senhora
de Guadalupe, não longe de Sagres,
e que a Virgem, «aos pés da qual
o Infante D. Henrique· havia depos
to os seus esforços, as suas decep
ções, a sua fé e as suas esperanças,
recebeu o colar de ouro e de pe
drarias que o rei de Cananor ofe
recera •.

Qual foi, porém, Q destino desse
duplamente' precioso colar? Onde
se encontra actualmente?
Eis mais um problema de histó

ria henriquina, que não deixará de
interessar à revalorização de Sa
gres.

*
* *

Há na tradução portuguesa, nem
sempre impecável, do,. livro «As
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ForaD1 autorizadas

A LANÇAR DERRAMAS

As Câmaras de Tavira e Aljezur
Para encargos hospitalares e res

pectíva assistência, foram autoriza
das as Câmaras Municipais de Tavi
ra e Aljezur a lançar uma derrama,
pela taxa de 8 e 10 pôr cento, res
pectivamente, aos contribuintes das
contribuições gerais do Estado dos
mesmos concelhos, mas apenas por
um ano e cumulativamente com

aquelas contribuições.
1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

Baneo de Portugal
'Assumiu a gerência da Agência

do Banco de Portugal em Portimão
o sr. António Costa Lobo de Madu
reira, que desempenhava funções
na delegação de Coimbra do mes.
mo estabelecimento bancário.

das melhores
de vários

CONS(RVAS, CÁPSULAS E 'IODOS OS OUIROS FINS

Não comprem sem 'consultar

Lisboa:
R. do Instituto Industrial, 18-3.o_E.
Telefs.: 663196 e 667534

ALBINO Lapa, polígrafo e mves

tigador, a quem se devem já
muitos e curiosos trabalhos de in
vestigação, acaba de reunir em dois
volumes, separatas do cBoletim de
Pescas, os seus trabalhos cO Com
promisso dos Pescadores da Cida
de dos Sete Mártires - Tavira" e
cA víla de Olhão, a Sempre Moira,
e o Compromisso dos Pescadores•.
Ambos inserem copiosa documen
tação sobre os extintos compro
missos maritimos das duas terras

algarvias e acerca do funcionamen
to '. destas corporações que tão
úteis foram às classes piscatórias,
Além disso, Albino Lapa aprovei
tou o ensejo para nos dar um resu

mo histórico de Tavira e de Olhão,
transcrevendo também alguns do
cumentos que favorecem o escrú
pulo com que elaborou os seus
trabalhos. No que respeita a Tavi
ra, ocupa-se da obra assistencial da
sua Misericórdia, transcrevendo os

cinco documentos, o primeiro dos
quais de D. Afonso, o «Aíricano»,
que se refere à criação do seu hos
pital.. Também se ocupa da extin
ta fábrica de tapetes fundada, no

tempo de Pombal, pelo frances
Margons . e pelo português Teotó
nio Pedro Heitor, a qual fechou
pouco depois da morte deD. José I,
sendo depois transferida para Ma
fra. Na mesma obra se referem os

homéns insignes de Tavira, entre
os quais figura o médico Casimiro
Augusto Varres Dantas, pai do dr.
Júlio Dantas.

.

A parte da obra referente ao

Compromisso Marítimo insere co-
'

piosa documentação, parte dela iné-
dita. A ocasião não faz o ladrão -

O Toneca chega a casa com umNa obra acerca de Olhão, Albino I mas descobre-o... olho negro, a cara arranhada, o, Lapa insere, igualmente, um resu- * * * fato rasgado.
, mo históríco 'da laboriosa vila, Io- A indigestão é a coisa mais sé- -' Andaste outra vez à panca-cando o espirito de independência ria nos romances de amor.. . da?! _ perguntou a mãe, - Quan-do seu povo e faz larga história do

* :¡o * tas vezes te disse que não te dei-seu Compromisso Marítimo, que xasses levar pela cólera e contas-foi desanexado do Compromisso de A maneira como vemos os fa-
ses ate vinte antes de te atirares

. Faro, no ano de 1765. Insere ainda ctos é que modifica esses mesmos
a qualquer dos teus 'companhei-a última acta do Compromisso factos...
ros?!olhanense, lavrada em 15 de' Feve- * *' *
_ Pois sim, mamã, eu conteireiro de 1943 e a acta lavrada oito O que conta com a sorte corre até vinte, mas o Chico só. contoudias depois, em que a velha insti-

o perigo de perder-se... até dez ...tuição se transformou em Casa dos
',!!!�!!!Z;����!::::;;!!'!'<.::���!!!e;¡���:OPescadores,

.

I��..
-cAmbas as obras inserem

curio-,sas gravuras. 'A f d · IAlbino Lapa prestou um bom es ra a marginaserviço à história dos mareantes
dasduas terra� algarvias, ao c�ligir, Parxál-Armação de Peraredigir e pubhcar os seus dOIS tra-
balhos sobre os extintos Çompro
missos Marítimos.

quadro de azul-anil, animado pela
faina maritima a que não faltam os

cantares dos pescadores, que assim
ritmam a sua labuta pelo pão de
cada dia. O turista, sequioso de

Problemas da mentalidades, de admirar as belezas naturais, com
Victor, de Sá, de que saiu agora a facilidade percorre os socalcos dos
2.a edição, é.um conjunto de traba- rochedos e todas as inúmeras e for
lhos já dados à estampa pelo autor mosíssimas praias emolduradas de
e apontamentos de uma coníerén- altas e caprichosas penedias, comda que pronunciou no Clube dos pontos ideais para a pesca des�o�Fenianos Portuenses. Nesses trapa- tiva com arcos e furnas admirá
lhos focam-se, com grande compe- veis, onde as pombas vivem em
tencía e entusiasmo, aspectos que grandes bandos e fornecendo som
vale a pena conhecer, do problema bras apeteciveis para se passar osda cultura portuguesa e da opinião dias calmosos do verão ... porquedo autor acerca de soluções a tudo aqui é ameñidade cheia d.eadoptar. É um trabalho sério, que poesia, apenas perturbada pelo CI
não deve deixar de merecer a cu- ciar do mar nos interstícios das ro
riosidade de sociólogos, pedagogos chas e o remurmurar da vaga que

, e políticoa.porque t,?dos eles pode- vem estender-se lãnguidamente so

-rão aproveitar da leitura dos cPro- bre a areia branca da prata ...
blemas da mentalidades, I Já lá vão decorridos tantos me-

ses e o desânimo caiu sobre estasWIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII
almas, por não verem o seu grande

O A L aA R VE desejo materializado.
-

Chamamos, portanto, a atenção
das entidades competentes para a

a região mais soalheira de Portugal realização de tão grande melhora-
mento para a economia desta região
e para o engrandecimento turistico
da costa do Algarve, onde, para
bem servir os turistas, seria indis
pensável a edificação duma pousa
da sobre os altos rochedos da ma

ravilhosa furna do «Pontal» frente
à Senhora da Rocha, com parque
para caçar, campo de ténis e ou

tros desportos, e descidas para as

praias, .a fim de que o turista possa,
gozar o verdadeiro encanto da na

tureza e o isolamento romântico da
vida ao ar livre.

Gambém nil cozinha se

POÕE SEr artista
Brioches de mariscos - Amas

sam-se duas chávenas de farinha,
em que se mistura uma colher de
'fermento em pó, com duas cháve
nas de leite, dois ovos e sal fino.
A parte, tem-se já preparado

um creme com camarões, para,
estando pronta a massa, se deitar
em forminhas untadas com azeite,
óleo ou manteiga e no meio, com
uma colherzinha, mete-se-lhe o

creme com os camarões. Vão a

cozer em forno forte.

H virtuõE õa mulhEr

A mulher de 'espirito tem, em
geral, muito senso de oportunida
de. É sempremo desta e, diante
do homem que a interessa, não
quer nunca exibir conhecimentos.
Dócil, natural e compreenssiva,
será sempre urna adorável com
'panheíra. A feminista exaltada,
que supõe ser a dona do mundo
e dominar pela intransigência das
suas ideias, torna-se antipática no

convivio social. Se você for uma
mulher inteligente, naturalm��te
saberá usar as armas do espirito
para conservar a sua felicidade e

o seu prestigio na sociedade.

lfilosofills •••

Om conSElho

Conclusão da 1.a pógina

Não se esqueça de que a pes
soa que mais progressos "realiza
é aquela que mais faz do que
manda.

HlimEntaç30 õa criança

e agora nao .ria!

Eurico Santos Patricio

Com os hidratos de carbono,
gorduras e as proteínas, o orga
nismo infantil, para ter desenvol
vimento perfeito, também exige
que lhe sejam fornecidas, em

quantidades adequadas, minerais
e vitaminas. /

Oso minerais, principalmente o

cálcio, o fósforo e o ferro, são,
como as, proteinas, elementos
construtores indispensáveis ao

crescimento e desenvolvimento
infantil.
O cálcio é essencial ao proces

so de calcifícação dos ossos e

dentes, e se não for fornecido à
criança, em quantidade suficiente,
ela custará a crescer, os seus,

ossos tornar-se-ão frágeis, os seus
dentes serão deformados e terão
menos resistência às cáries.
Muitos são os alimentos forne-:

cedores de cálcio, mas o existente
no leite é o· que o organismo'
mais aproveita, assim comõ o.

cálcio contido na casca do ovo

de galinha. Por isso, o leite é o

alimento mais aconselhável para
a alimentação infantil, devendo
toda a criança tomar diàriamente,
no minimo, dois copos de leite
(500 gramas). Porém, além do
leite, o queijo, a couve, a chicó
ria e o brócolo são outras boas
fontes de cálcio.

A ineficácia do material

dos Bombeiros de S. Brás de Alportel
FARO - No incêndio que se de

clarou na casa de lavoura do pro
prietário e negociante de aguarden
te, sr. José Augusto Martins, no sf·
tio de Alportel, verificou-se a ine
ficácia do material de incêndios da

corporação de S. Brás de Alportel
e valeu àquele proprietário a c,?ra
gem dos populares que, c0';D riSCO

de vida e recorrendo a areia e tu
do o que servisse para sufocar as

chamas, devido à falta de água,
conseguiram dominar o incêndi?
A primeira viatura dos hombei

ros só apareceu 45 minutos depois
do alarme e rebocada por um ca

mião de carga e mais tarde apare
ceu a outra viatura, que muito an

tes partira do quartel e que ficara
retida na estrada, por avaria.
A população lamenta a deficiên

cia de socorros e pede-nos que cha
memos a atenção .de quem de di
reito no sentido de se providenciar
para se evitarem percalços tão pre
judiciais. Impõe-se a revisão 40
material de incêndios e a criação,
sendo possível, de um piquete per
manente. Não pode um concelho
da importância agricola e indus
trial de S. Brás de Alportel estar à
mercê do precário serviço de so

corro tão indispensável como é o

dos bombeiros.
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TIRO AOS PRATOS

Torneio em S. Marcos da Serra

Na tarde do dia 17' do próximo
mês, realiza-se em S. Marcos da
Serra um torneio de tiro aos pratos,
integrado nas festas de S. Luis, o

qual está a despertar grande inte
resse. Há prémios muito valiosos,

Porto:

Praça do Municipio, 267_5.0
Telefone 20895

AGE::.NTE NO ALGARVE:

ORANDE AMIGO!
QUEIMAX, inseparável ami

go do banhista, livrando-o de
incómodos e despesas. Ant�s
e depois de frequentar a Praia,
friccione-se com QUEIMAX.
Á vendá nas Farmácias e

Drogarias.

FaLrieante de AIeatrão Vegetal
e tintas para redes

ALMANCIL

·EXTERNATO.NACIONAL
(ANTIGO COLÉGIO NACIONAL)

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

,

JOSE FRA,NCISCO 'GUERREIRO

JOSIÉ REIIS HONRADO
Telefone PPC 142 - O L H Ã O

Ensino Primário. Admissão e [urso fieral dos L1teus (1.0 e 2.0 [Itlos)

Estão abertas as matrículas até ao dia 10 de
Setembro, das 15 às 18 horas I
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do I

I VILA RE,AL DE SANTO ANTÓNIO, 31 DE AGOSTO DE 1957
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.S.upJemen.to ao n.o 23 dedicado às festas de Nossa Senhora das Angústia,s, em Aiem onte

,SALUDO
de el Alcalde de Aya�onte

UN año más que tengo la satisfacción
,

de poder dirigirme a mis amigos de
Portugal, con motivo de las fiestas tradi
cionales en honor de nuestra Patrona, la
Santísima Virgen de las Angustias, tan que
rida y venerada en todo el Algarve de
Portugal.

Auguro para los pueblos de Vila Real
de Santo António y Ayamonte un gran
futuro. Estas dos [renteros cada día están
siendo más ofendidos por nuestros respec
tivos Gobiernos, y esperamos que llegará
el momento en. que las facilidades sean

completas, y no sintamos ni unos ni otros
el paso a un país extranjero, ya que nues

tras dos naciones, auténticamente herma
nas, en esta [rentero del Sur, és donde
más se manifiesta esta hermandad y buena
vecindad.

Aprovecho para saludar a las Autori
dades todas de Vila Real de Santo Antó
nio, muy en especial al sr. Jefe, oficiales
y personal de la Aduana de Vilo Real de
Santo António y al sr. Jefe y personal todo
de la P. I. D. E, el agradecimiento de Aya
monte y mio personal por la ayuda y sim

patía con que' colahoran para hacer más
brillantes muestres tradicionales fiestas y
confío que estas fiestas, de tan atractivo

programa, sean 'un motivo para ver lleno
Ayamonte de-hermanos de Portugal, que
es el mejor premio al esfuerzo que veni
mos hociendo.

PAlAV,RAS ,DO SR. CÔNSULP·A'LABR·AS ¡DEL ·C'·ANC,ILLER
.

DEL CONSULADO D'E ESPAÑA
,

D� FRANCISCO LOPEZ 'TEJERO

., ',J "'" ....

! VIVA PORTUGAL!,
! VIVA ESPAI\JA!.

DE 'PORTUGAL EM AIAMONTE

EDU-ARDO SILVA' 'R.fBEIRONarciso Martín Navarro
� IEMPRE nos produce alborozo y. nos llena de optimismo
� la víspera de fiesta, y ese- alborozo y ese optimismo -

éste sobre todo - son los, que nos permiten aceptar, hon
radísimos, la invitación a escribir unas líneas _para el nú
mero extraordinário que el periódico de Villa Real de San
Antonio, Jornal do Algarve, dedica a la vecina y más cer

cana ciudad .española.
Ya están próximas las fechas que Ayamonte dedica

anualmente a exaltar la veneración que sus habitantes pro
fesan a su Patrona, Nuestra Señora de las Angustias. Y
Ayamonte, a principios de septiembre, con justo orgullo, se

'acicala y engalana y procura embellecerse aún más, para
<que la Santísima Vírgen, en su recorrido procesional por
las calles de la ciudad, tenga digno marco que poner a su

celestial imagen, y 'para recibir con su mejores deseos de
buena voluntad a los visitantes de uno y otro-Jade del Gua
diana que acudan en Ia oportunidad de las fiestas patronales.

Pero se puede asegurar, sin caer en hipérbole, que el

pueblo de Ayamonte, la puerta más meridional de España
que se abre a Portugal, a los que más distingue de los visi
tantes son a sus gueridos h.erÍI1�nos los portugueses ,en ge
neral, y, en particular, a los villarr'ealenses, esforzándose
todos los ayamontinos porque ninguno de sus vecinos, por
'rnucho tiempo que permanezca fuera de casa, tenga que
sentir saudade, ¡ bella palabra' que por sí sola nos hace

comprender la sensibilidad y nobleza del .,

pueblo portugués I
Así, pues, como en años anteriores,

Ay'amonte y Villa Real de San Antonio o

VIlla Real de San Antonio y Ayamonte-
'que tanto monta, monta tanto ... -se

aprestan a convivir en unas jornadas ale
gres, con expresión sincera de amistad
hispano-lusitana; como dos pueblos her
manos que se quieren y se comprenden;
eo�o dos pueblos que se' af�nan e,n hacerse
mas grandes y meJores, mas prosperos Y

, felices, procm:ando. con. vehe�ente anhcl.o
que el Bloque peninsular - seanos perml
tida la expresión -o se haga más granítico,
para que este rincón del extremo occiden
tal de Europa constituido por Portugal y
España, fraternalmente solidarias, continúe
siendo inexpugnable valladar espiritual, y
<;�pejo, sieml?re limpio, dispuesto a dar
ejemplo a qUlen lo necesite.

IftERDE-SE nas recuadas eras a tradição marítima de Aia
r monte cujo valor nos nossos dias e realmente notável

e devidamente apreciado por quem tem ocasião de ver nes

te porto o constante tràfego resultante do movimento ex

cepcional da sua indústria, que gira precisamente sobre o mar.

Situada no extremo da fértil província de Huelva, junto
à fronteira portuguesa e banhada pelo estuário do Guadiana;
Aiamonte adquire um alto relevo histórico, graças' à privi
legiada situação marítima de que dispõe e ,à sua participa
ção na descoberta da América, pois, segundo consta nos

anais da sua história, era deste burgo a maior parte da ma

rinhagem que acompanhou Colombo na sua grande empre
sa, e dentre ela muitos se distinguiram, como, por exemplo,
os capitães, Rodrigo Talafar, Alonso Rodríguez, Juan Viz
caiño e, mais em especial, Gonzalez de Aguilar e Rodrigo
Jerez, um como perito da arte de naves:ar e o outro como

investigador e introdutor do tabaco na Península,
A antiga Esuri, assim denominada no itinerário dos ro

manos, ostenta o título de Cidade desde o ano de 1636, em
que lhe foi concedido por Filipe IV.

Conquistada aos mouros pelo nosso rei D. Sancho II, foi
doada à Ordem de Santiago em 1240, doação confirmada
mais tarde por Afonso X de Castela. '

Definitivamente reconhecida a soberania de Portugal so
bre a província algarvia, voltou Aiamonte a pertencer à

coroa portuguesa, até que, pelo tratado de
. Alcañizes, celebrado em Setembro de 1297
- a fim de ajustar os enlaces de Fernando
IV de Castela com a princesa D. Constança
e da princesa D. Beatriz, irmã daquele mo

narca, com o moço príncipe português
gue viria a ser o bravo D. Afonso IV - D.
Dinis a cedeu aos Castelhanos, com mais

alguns povoados, a troco doutras terras

que muito convinham a Portugal. E desta
sorte passou ao reino de Castela, que a en

corporou no comando de Niebla.
Não pára aqui a história da pequena

cidade: Entradas em Espanha as tropas
francesas, convergindo em grande parte
para a Andaluzia ocidental- primeiro para
Sevilha, depois na parte ribeirinha - em

Aiamonte se localizou a defesa da inde

pendência espanhola, tendo sido na .ilha
de Canela que se instalou a Junta de Se
vilha, em deles-ação dó Conselho' da, Re
gência, cuidando de estabelecer o seu go
verno e de organizar as suas forças. E

para a hipótese dum revés, lá estava na

margem portuguesa o refúgio da pombali
na Vila Real de Santo António, fácil de al
cançar-em 'Contados minutos.

Acompanhava a Junta de Sevilha o ge
neral Don Francisco de Capone y Nevia,
militar de brilhantíssima carreira gue sou

be encontrar em Aiamonte os mews para
orgamzar um exército, que designou de

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••
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SAUDAÇAO
Aiamonte-a

IflENTRO de dias, realizar
li -se-ão as festas anuais de
Nossa Senhora das Angústias,
em Aiamonte. A vizinha ci
dade, por tal motivo, animar
-se-á extraordinàriarnente e

não há dúvida de que para es

ta animação contribuí em lar
ga medida a presença de mi
lhares de portugueses não só
de Vila Real de Santo Antó
nio e de todo o Algarve como
de afastadas terras, que vêm
partilhar uns escassos dias de
animação e de agradável con-

vívio com os ribeirinhos da
outra banda do Guadiana e

associar-se à sua ufania pelo
luxo que imprimem às festas
em louvor da sua padroeira.
Cremos que em nenhum bu

tro ponto da fronteira portu
guesa se verifica uma intimi
dade tão simpática, tão com

preensiva' e tão amiga como

aquela que de há muitos anos

se estabeleceu entre Aiamon
te e Vila Real de Santo Antó
nio. É um facto digno de- re-

(Conclui na página seguinte)

* * *
I

. Nosotros, aunque foráneos de estas
herras ribereñas, estamos ya ganados para
ellas por la hospitalidad y sencillez de sus

gentes, por lo az�l de su cielo y por _Iadulzura de su clima, y de lodo corazon

deseamos que estas dos Ciudades vecinas,
que estas dos ciudades hermanas, alcancen
todo el bienestar y prosperidad que el des
velo continuo de sus ilustres Autoridades
y la voluntad y amor a la «patria chica»
de sus habitantes, les hacen merecer.

Don Narciso Martín Navarro. dinálJlico y benemérito Alcalde de Ayamonte. gran amigo de Portugal.
hablando con el Generalísimo F.'anco sobre problelJlas, de la vecina ciudad. que le debe el notable

l,.·ogreso .'ellistrado en los últimos años (Continua na página seguInte)
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segue-o. Isto documenta su

ficientemente os desejos de,
ambos os povos de se supe
rarem, de não parecerem um

ao outro menos dignos, de si.
Tal fenómeno só se verifica
entre terras que mantêm entre

,

Panorâmica de um trecho de Vila Real de Santo António

dem histórica, sentimental e si relações de muita intimida
vital ditaram esse entendimen- de e de muita amizade.
to amigo que, tendo as suas As festas de Nossa Senhora
raízes quase nos alvores do das Angústias dão ensejo anual
nascimento de Vila Real de a que os povos desta banda
Santo António, se tem manti- visitem os seus vizinhos e com

do e se tem reforçado no con- eles partilhem uns di¡:¡',sjde
vívio de quase dois séculos de agradável e divertido convívio.
boa vizinhança. E tão tradicionais são já estas
Aiamonte e Vila Real de visitas e tal contribute de ani

Santo António dependem do mação dão os portugueses às
Oceano, dependem do nosso festas da padroeira de Aiamon
rio comum e dependem da sua te que elas deixaram de ser

condição de terras de frontei- exclusivamente SUas para se

ra. Afora acidentes nacionais rem também nossas. São fes
que possam efectar qualquer tas hispano-lusas e as autori
delas, a sua vida.de rotina é dades dos dois países, cientes
igual. A aflição de uma há-de de que assim é, facilitam anual
forçosamente atingir a outra, mente o convívio da gente das
tão próximos estamos nos in- duas margens do rio, contri
teresses, nos sentimentos de buindo desta forma para que
amizade e na geografia. E cada vez se estreite mais a

tão certo é isto que entre am- amizade que nasceu da vízí
bas as terras chega a haver nhança, do bom convívio e dos
essa construtiva rívalidade que interesses comuns,

há entre terras vizinhas e do O jornal do Algarve, com

mesmo país. Nós queremos .a publicação deste suplernen
Escola Técnica - Aiamonte to dedicado 'ás 'festas de Nos
adianta-se e obtém primeiro sa Senhora das Angústias, as

que nós uma escola; nós te- socia-se ao regozijo dos seus

mos a mais linda estação do vizinhos, saúda-os e faz votos
caminho de ferro do sul do pelo brilho das festas e pelas
País, e Aiamonte deseja uma I prosperidades do bom povo
que se lhe assemelhe - e con- aiamontino.

I

SR. CÓNSUL
todo o Algarve resolveram
trazer-lhe a Aiamonte o seu

preito de homenagem, todos
os anos renovado nas tradi
cionais festas que evoluíram
para uma verdadeira exalta
ção da amizade entre os dois

PORTUGAL EM AIAMONTE
(Conclusão da página anterior)

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

BEM SERVIR

Niebla, ao mesmo tempo que
a Junta desenvolvia extra or':'
dinária actividade ao abrigo
da sua improvisada capital.
Assim, oito me

ses decorridos
sobre a instala
ção na fronteira
de Portugal do
Governo da An
daluzia, as for- '

ças militares da
Junta, bem ar

madas e equi
padas, seguiram
p e I o Guadiana
para Cádis, em.

cuja defesa co

laboraram va

liosa 'e heroica-
.

mente. Ayamonte - Calle de Huelva

pa pequena resenha .

histórica desta mourisca Cida
de ressaltam duas coisas que
mister se torna acentuar:
o seu papel de relevo através
dos tempos e a sua tradição
hispano-lusitana gerada nas

suas raízes e na amizade, na
compreensão e no interesse
comum.

Nesta Cidade, que tanta in
fluência tem tido na Penín
sula, que conta entre os seus

filhos heróis, santos, artis
tas e homens notáveis, que
em todos- os campos e em

todas as épocas contribuíram
para a, sua valorização, vai
celebrar uma vez mais, com

o brilho e a imponência que
lhe são próprios, a festa da
sua padroeira _:_ Nossa Se
nhora das Angüstias.: apare
cida, segundo rezam as cró
nicas, a meio do rio Guadiana,
frente a Castro Marim, com

a face virada para Aiamonte,
qlle carinhosamente a' reco
lheu e fervorosamente a con

servou ,para sempre, apesar
das várias tentativas feitas
por aquela povoação portu
guesa, que a Ela se achava
com direitos.
Perdidas as esperanças em

negociações e acordos, as

gentes de Castro Marim e de

povos irmãos, vibrando em

unísono na sua alegria e no

seu entusiasmo. Apoteose de
Fé, as comemorações setem
brinas de Aiamonte como

que nos envolvem num halo
,

de bondade que torna os ho
mens verdadeiramente ir
mãos. É desse milagre que
constantemente ,renovado re

sulta a paz, o . entendimento
e a cooperação mútua dos
milhares de' habitantes desta
zona fronteiriça e das suas

autoridades, a quem há mais
de doze anos tenho a dita de
vir assistindo.

O JORNAL DO AL-

OARVE é o semanário

de maior tiragem e ex

pansão da provincia al-

Composto e impresso
nas oficinas da Gráfica

do Sul- Vila Real de

garvia..

Santo António.

A NOSSA SAUDAÇÃO PALAVRAS DO
(Conclusâo da página anterior)

a A ·1 a'm o 'n t e DEgiste este, sobretudo num mun

do em que os homens pare
cem teimar em não se entende
rem e agravar até esse desen
tendimento com despiques e

ameaças.
A boa compreensão que

existe entre as duas terras
vem de longe. Razões de or-

Juan M. [um�r!ra & f.01
CAMBIST·AS

Cafés e Tabacos
\

Praça Marquês de Pombal, 37
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DE

Diamantino. M'� Baltazar

Fazendas, Calçado e Mercearias
TELEFONE 165

, '

·Mercearias, Louças e Vidros
TELEFONE 45

Café Comercial
. TELEFONE 125

Pastelaria Império
TELEFON'E 186

,

Instalações ,de: 'gasóleo e óleos
,

TELEFONE 120

� � �

�,

GRÁFICA DO SUL
TELEFONE 161

,

V I L A R E A L D E S A N T O A N T,O N I O
,

�itoflralia .� �ipoflrali�' � eartonaflem
Â mals completa organização gráfica do Sul do País

, .

Trabalhos em fotolitografia, . (Jffset e desenho

EXECUÇÃO RÁPIDA E PERFEITA DE: S/

� LIVROS � J O R'N A I S +,
,.

ENVOLTÓRIOS E ROTULAGEM PARA . �OTULAGEM PARA VINHOS, AGUAR-

A INDÚSTRIA DE CONSERVAS, DENTES, LICORES, REFRIGERANTES,
CARTAZES, RECIBOS, PROGRAMAS, ÁGUAS MINERAIS, PERFUMES E:

CALENDÁRIOS E CARTAS EM RELEVO PARA BOLACHAS E REBUÇADOS

� REVISTAS � RELATÓRIOS �

Consulte e aconselhe-se corn a

GRAp-ICA 00 SUL
e ela lhe resolverá �s suas dificuldades
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Radio Juventud de Ayamonte
un eslabón en los medios

EDUCATIVOS DE ESPAÑA
por JOSÉ A. PEREYRA JAVIER

Jefe Técnico de la E. F. J. 51

J L hacer un analisis de las
AI actividades de un pueblo
ó ciudad, no es posible hacer
lo dejando atrás un síntesis
de sus medios publicitario y
culturales, de su forma de ha
cer y llegar a todos, aun ale

jado de sus confines territoria
les, la narración de su forma
de vivir y de su forma de ha
cer. En las capitales donde
un numero elevado de habi
tantes lo permite, la prensa y
la radio son las, que llevan, el
,pulso del' latir vital y las que
ayudan a formar la opinión ó
la forma de ser de la ciudad
en sí. Pero la realidad espa
ñola, adaptada a circunstan
cias de índole tanta. interna

••••••••••••••••••••

Heladería'
«LA IBENSE»
HELADOS DE TODAS CLASES

Frigo, Bombones y al Corte

,

SAN DIEGO, 3 TELÉfONO 249

AYAMONT�

SERVICIOS A DOMICILIOS

••••••••••••••••••••

Fábrica de Conservas
y

Sal�zones de Pescados

MARCA REGISTRADA

«VENUS»

Telegramas: Fra ntisco C ru z

TELÉFONO 98

A\ lYA\ �\f f� Nlll�

como externa, no permite pro
digar en demasía las concesio
nes de esta índole, aún cuan

do ellas sean verdaderas ern-:

bajadas de cultura. Por eso,
cuando urna ciudad cuenta con

prensa - muchas ciudades
o con radio -las menos -

,

debe considerarse en situación
de prívilegío. Y Ayamonte, la
bella ciudad hermana, muy
bien llamada Puerta de Espa
fia, dispone de una joven
Emisora de radio que en sólo
tres años y medio de vida que
tiene ha llenado ampliamente
una necesidad fundamental en

el ritmo de la nueva historia
ayamontina. Todos los dias,
desde Villa Real de San An
tonio, cuando sintonizamos esa

simpática estación que se lla
ma Radio juventud de Aya
monte, y cuyo indicativo ofi
cial es «E. F. j. 51 », sabemos
de la vida de Ayamonte, de su

sentir, y de sus anhelos. Y
nos causa admiración la ex

traordinaria labor de acerca
miento que ha logrado entre
las gentes andaluzas y las del

Algarve, donde al parecer, só
lo se oye E. F. j. 51. Radio
juventud de Ayamonte forma

parte de la Cadena Azul del
Frente de juventudes, com

puesta por sesenta emisoras
distribuidas por todo lo ancho
de la geografía espafiola. Es
tas emisoras, en realidad, no

han venido, sólo a cumplir una

necesidad localista, sino que
constituyen una necesidad na

cional. En efecto, ellas han
hecho posible que a los me

dios rurales llegue la radio -

que hasta ahora les estaba ve
dada -'-, en forma de escuela
donde se forman nuevas pro
fesionales, que, en su dia, pue
den ocupar un puesto prehe
minente en estaciones' de ca-

racter nacional.
'

En esto Espafia ha tenido
la primacía. Ningún país del
mundo posee un medio más
eficaz y completo. Y ello que
da atestiguado con unas de
claraciones que aparecieron
en un periódico neerlandés,
firmado por Herman Broek
huyse, jefe de los programas
musicales de radio de ese

país, quien, admirado, .decía:
«Hay que verlo.. para poder
creer lo que está realizando
la juventud espafiola ... »

y seguia: «Todos los que
pertenecen a ellas son jóvenes,
incluso los directores de los
programas, los locutores, los
técnicos. Después de ver co
mo funcionaba la radio juvenil,
estuve a punto de caer en un

gran silencio de admiración».
Por eso, Ayamonte, en este

sentido, también puede consi
derarse un pueblo privílegiado.
Posee lo que no posee la
mayoría de las ciudades, no

ya espafiolas, sino mundiales.

MARCA REGISTRADA

IAVAMONTE
Ciudad-Paisaje

Grupo escultórico conmemorativo de los que fueron con Colón
Rodrigo de feree, juan de Zamora y González de Aguilar, los

tres audaces hijos de Ayamonte (escultor jase Planes)

COL.6N
-:- I En el nombre de Dios I canto la gloria
de utt nauta osado, inteligente y pío,
.que de los sabios nubla la memoria,
que de los héroes obscurece el brío.
I Nauta feliz que eclipsará en la historia
todo el valor, la ciencia y poderío
que en seis mil años, con jactancia vana,

fastuosa acumuló la especie humana 1
.............................................

y en tanto que el dolor de todos crece,
-¿No veis-siguió doblando sus lamentos
que hasta que han muerto por aquí parece
los inconsiantes soplos de los vientos P
Nada en la tierra este dolor merece:
mirad que aunque logréis vuestros intentos,
vuestra dicha será, siendo envidiada,
menos dichosa cuanto más honrada.
................................................

-t-r-r- I Adelantel- Colón grita altanero.
y hablando en baja voz, murmura apenas:
'-- Me lo ha dicho del cielo un mensajero:
«Tú librarás el mar de sus cadenas.»
- Continuad el marcado derrotefo,-
con palabras siguió de imperio llenast=:
que quepa á todos por igualla suerte:

¡ todos á la India, ó lodos á la muerte1-

CAMPOAMOR
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Telegramas: FERIA Telé£ol1o :lO

IliAy ciudades que son sólo
ti nombre, otras son histo
ria y otras son paisáje. La
mayoría de las ciudades nor

tearnericanas son ciudades
-nombre. Nos «suenan» con

nombres muy estridentes ó

muy pomposos, de un inglés
que nos llena la boca con vo

cales abiertas ó de sílabas que
son casi silbidos. ,Son éso,
sólo nombre, porque son todas
tan idénticas como los coches
en serie que lanza cualquiera
de sus factorías.
Me dolió - como le hubiera

dolido a cualquier hijo de un

viejo mundo - que aquellos
americanos amigos no quisie
sen visitar la catedral de Se
villa porque «estaban cansados
de ver catedrales europeas».
y es que ellos comenzaban ya
a mirar las catedrales como

algo tipo «standard», como los
coches que lanza a diario la
casa Ford. Por éso, vienen a

Europa buscando lo «typical»
de cada' país, buscando la va
riedad -la variedad, es una

cualidade de 10 Bello -, por-
que la monotonía que implica
la mecanización excesiva les
tiene cansados.
La ciudad-historia y la ciu

dad-paisaje es privilégio de
viejos mundos. Las guarda
mos orgullosarnente - i quien
sabe si amargamente! - sin
quitarles el polvo de siglos,
porque el polvo bien puede
ser símbolo de ancianidad o

resultado de descomposición.
Las ciudades-historia impo

nen respeto. Cuando las visi
tamos, nos esforzamos por
hacer vivir en nuestro recuer

do la gloria que supusieron
siglos atrás y la historia se

nos hace carne del alma. lQue
grande y, a la vez, qué triste
es tener historia! Es grande,
porque sentimos en nuestra
sangre la resurrección de vie
jas epopeyas, de artistas famo
sos � de monjes artesanos; y

.

es triste porque, bajo la mira
da del futuro, Ia historia pue
de llegar a ser triturada, por
las ruedas dentadas de la téc
nica .moderna..
La ciudad-paisaje es alegría,

y si esa ciudad es, a la vez,
historia, nos sugiere su con

templación los matices más yvariados. Ayamonte es una

de estas ciudades, pero me

atrevería a decir que en ella
,el paisaje ha ahogado a la his
toria. Ayamonte se ofrece al
forastero con su belleza des
nuda, una belleza vírgen, de
cal, sol yagua. Ella espera
al lusitano, visitante y amigo,
con su mejor vista. Desde ahí,
desde la mitad del Guadiana,
sus casas parecen arrebujarse
parecen hacerse impersonale�
y tornar concienciá de paisaje
para ofrecerse, castas como
una novía blanca.. y luego,
entramos en la ciudad: sus
dos paseos, con el abaniqueo
clásico de las palmeras, sus

torres, sus miradores, sus vis-,
tas desde el moruno «castilli-

-

to», sus barrios nuevos y has
ta esas luces, fluorescentes de
las calles, blancas, muy blan
cas, tomo si tuviéramos miedo
a que la noche nos fuera a ro

bar ese velo inmaculado de
novia con el que la ciudad es

pera al portugués visitante,
amigo y hermano.
Nó; no debemos decir «el

paisaje de Ayamonte». Diga
mos siempre, fieles a la ver

dad" Ayamonte-Paisaje.
Ayamonte, Agosto, 1957.

Antonio Peru Massoni

TALLER
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Muetle Norte, N,o 2

AYAMONTE
k*****************�

Manue'l
..

Fernández
f e s a s

.Conservas

Sa'lazones

de Pescados

/

Teléfonos 7 3 J 12 8

AYAMONTE

..............� �

Ç])omingo c.: i2orenzoe o N S lE JRVA S

#

VASQUE,Z �\flllllSI�IÑA\
MARCA REGISTRADA

T E

CONSERVAS

Telegramas: ESTRELLA

TELÉFONOS:

Oficina, 92 - Particular, 177

APARTADO 10

11YI �\f �� N lr It



31-8-57 JORNAL DO ALGARVE

AYAMON·TE EN F,I E S TJA S
amigos!CON el beso de las olas

marinas que' orillan em

Villa Real de San Antonio,
un poquito río adentro queda
la ciudad blanca por exce

lencia de Ayamonte. Día
tras día se miran ambas ciu
dades en el espejo de las
aguas mansas del Guadiana
y se cruzan el saludo mati
nal con el obligado buenos
días, que sus habitantes, aun
que no se vean frente a fren
te, ast se desean.
El bastion que sirve de

anión a ambas localidades
son las barquitas impulsadas
a motor, las que en tiempos
pasados eran obligadas, a

fuerza de pulso y remos, a

pasar y repasar el ancho del
río. Su peaje costaba uno'S

diez céntimos ó un vintém y
sa tráfico no cesaba en am-

.bos los sentidos, sin estar
sujeto a una ceremonia pro
tocotahœ de rigidez adua-

Se lu do s,
cesante da mercancías para de hermandad para entrar siempre encuentran en

trocar por igual comercio, en Ayamonte, que trabaja y nuestras fiestas de las
era digno de alabanzas, sin ríe, llora e se divierte y ex- Angustias algo emoti
perjuicios de existir una ba- tiende su fé mariana por to- vo y distinto. .

lanza comerciai fija con sus do el confín de su dilatado Toda la atención de
respetos, hacía el comercio horizonte hermano. los lusitanos se centra
casi ambulante y llamando Como una cita y obligada en esta Virgen de las
de casa en casa. razón de convivencia, hoy Angustias ayamonti-
Aquellos tiempos pasaron por tí y mañana por mí; 'Ia na, que todos los años

y hoy ya son harto difíciles; segunda ocasión de pasar e} y en mayor número,
se presentan dos buenas oca- río Guadiana, es en Octubre. acuden en señal de
siones de comprar en el co- Fiestas de Villa Real de San una devoción transmi
mercio de aquí áde allí, los Antonio, que también atrae a tida por varias gene
que tienen la dicha de tras- infinidad de moradores de raciones y porque sa
Iadarse de una orilla a otra. pueblos circunvecinos v efec- ben que e! culto dedi-

'

La ocasion se aproxima an- túan sus compras con el pin- cada a ELLA es uno de
tes en Ayamonte, aprovechan- toresco cambio de monedae., fas más grandiosos a bastan
do sus tradicionales!" f'ama- que unos no entienden y otros' tes "kilómetros ei la redonda.
sas en todo Portugal, de las se quieren pasar de listos. Si Ayamonte es Puerta de

fiestas de la Virgen ele las Vila Réal y Ayamonte son EspañCf, Villa Real de San

Angustias. . 'dos pueblos' hermanos y
Antonio lo es de Portugal y

No puedo decir que solo mayores y saben que sus au- su� J?ue�tas estan abiertas al

del Algarve nos traigan fe- toridades permiten a la hete- trpflco mce_sante 9,u� por su

nera. dantes; del interior saben rogénea multitud que la for- no ya y vte:ze diàriamente.
Una población flotante v que celebramos estas fiestas man, a que vengan a disfru- La, lncomÇJdldad antiguo de

semi-fija había diàriamente tan arraigadas en el ánimo tarde sus tradicionales fes- sus barqUlt�� han dado entra

en cada uno dé los dos pue- del noble pueblo lusitano y tejos., No vienen a descubrir. dç¡ al servIcIo.normal ,de su

bios citados y su tráfico in- esperan estos dias próximos nada nuevo' pero eso
r

sí linea de pasaje y vehiculos,
_______________________________�-------------------:------'-----'-------' y en los días próximos se

multiplicardn de forma rápi
da y eficiente para traernos
su saludo mas cordial.
Las sirenas de sus barcos

«traineiras» ,y los, nuestros
de «tarrafas» se escucbarãn
atiende los «mantinhas» pa
ra avisar a sus simpáticas
«montanheiras» de la entra
da en el río Guadiana, de
las respectivas Marinas por
tuguesa y española, que
esos días son nuestros hués
pedes. Es el primer paso
para inaugurar las fiestas de .

Ayamonte y los muelles se

cubren de pañuelos blancos

a/{itados al aire en señal de
bienvenida, como símbolo de
la blancura avamontina.

'

,
No puedo hablar frontera

adentro mas de nuestras fies
las, porqué quizás muchos
de Vdes. saben más que yo.
Desearía que mi modesta voz

****************************************-***************** llegue a los cuatro puntos
cardinales de la nación her-

Rincón Paseo' Queipo .de Llano

AYAMONTE AY'A M O N T E

neros ayamontinos que bajo
su advocación mas profunda
surcan los mares en aras del
bienestar de sus familias.
Salados, amigos; la Vir

gen de las Angustias ava-:
montina bendice a todos con

igual unción, en el momento
de su corto viaje por este pe
queño mar interior que se

o

adentra en tierra. Desde lo
alto de su baluarte y morada,
es contemplada por quienes
navegan hacia aqui en busca
de unas horas de paz y sosie
go al amparo de sus tradi
cionales festejos, que tanta
honda transcendencia cuenta
entre los corazones de esta
hermandad fronteriza.

Todos
o

a una podemos dis
frutar en los proximos dias
con el amparo de la «Santi
ña» de Ayamonte,' que tantos
afectos se le venera, y como

símbolo de este cariño, ELLA
bien lo vale, al tener en su

regazo el fruto de una ma

ternidad inerte, que por la
salvación del género humano
le inmolaron. Saludos, ami
gos, para que guarden la
devoción más respetuosa en

el regio acompañamiento que
se le tributa la noche de! 8
de Septiembre.

Ayamont�/Agosto/1957.

t:eléiono� I Fãbrica, 67 Particular, 173

mana por, los muchos lazos
fraternos que concurren y
que, a salvo de sus fronteras,
la verdad de nuestro cariño
queda patente en el ajetreo
personal de todos nuestros
huéspedes.
El río Guadiana és tambien

un aliado mutuo de esta
amistad iuso-hispana que, a

través de su tiempo impere
cedero, nos legó a la Patro
na mas querida (%e sus fieles
y además lo es ãe los mari-

o '.
I....... � .

PESCADOS Manuel Gonzalez Carro
Fábrica de Salazones

la�lftA[IA"SILGADO"
n.

Perfumería

Novedades

... � � COILON, .2

AYAM,ONTE Antonio Villeáas Ca_pos

(AJA PR�VIH[lAl �� AH�RR�� de H�nVA
IA G E N C I A d e

AYAMONTE

Pesca, Conservas, Salazones y Derivados
ee Conservas Vegetales ae'

Dirección Telegráfica: IND�MAR Teléfono 70

AYAMONTE (Huelva)
SlUt lllr s il I te.l 'I 1111[ I� I �[ t[ tÍ �I i z l�
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Y MEJORMAYOR
el Alcalde
s r , Don
Navarro'

Breve charla com

de Àyamonte',
Narciso Martín

Construcción de otra te, se han adquirido las ma- - ¿Qué puede decirnos so

barriada, denominada rismas frente a la ciudad, de bre el puerto? Dicen que hay
«Barriada de Santa unas 400 hectareas.

.

planes para importantes mejo-
Cruz», con 50 casas. - Cuanto a enseñanza, sa- ramientos ... - añadimos.
- Urbanización total bemos que vuestra labor en - Es cierto, pues tenemos
de estos dos grupos construcciones de escuelas há para ejecución inmediata, por
de alcantarillado, cal- sido muy importante, no? estar ya conseguidas, y gran
les, etc. - Arbolado - Algo hemos hecho en parte de ellas subastadas, las
de varias calles.- dicho particular, Note Vd., por siguientes' obras: - Constru
Construcción de 14 favor: - Construcción de 4 cción de la gran darsena de

Así fué, y con su acosturn- casas para sustituir chozas.- escuelas y 4 casas para Maes- Ayamonte y malecón de Po
brada afabilidad e deseo de Muy importante obra de ade-

.

tras, en el casco urbano. - niente; prolongación de la
ser agradable a todos cuantos centamiento y seguridad del Inauguración en edificio pro- calle 18 de julio; una nueva

le contactan, el periodista lu- sitio conocido por "El Gurugú", visional, pero con obras de Estación ferroviaria para pes
sitano íué inmediatamente con un .rnalecón de 600 me- adaptación importante del Ins- cado-fresco y salazón, y final
atendido con verdadero cari- tras, para evitar corrimiento tituto Laboral, donde actual- mente, la edificación de 8 vi
ña fraternal por el Presidente de terra. - Tenemos, además, mente estudian 150 mucha- víendas por el Consorcio Na
del Ayuntamiento ayamontino,' en construcción un grupo de chos pero yá se prevee para cional Almadrabero, para sus

quien pacientemente quizo so- 48 viviendas y otro de 18 ví- 'muy breve la construcción del empleados.
.

portar la interviú solicitada. viendas, y asimismo la prolon- Instituto Laboral, con capaci- -,Ciertam,ente, Señor Al

Dispuestas las cuartillas, em- gacíón de la calle 18 de julio. dad para 500 alumnos, y la. calde, aún tendrá m u c h o s

pezámos nuestra encuesta te- - ¿Respecto a saneamiento, construcción de 12 casas para proyectos para realizar, no?
lefónica: alumbrado yaguas, creo que Profesores. - También se - Es verdad. Estoy siempre

- ¿Puede el Señor Alcalde también hay alga que apuntar, van a construir inmediatamen- insatisfecho y quiero ir mas

decir, en detalle, a los lecto- verdad? te, en Isla del Moral, 4 escue- allá, para bien de mi querida
res del Jornal do Algarve, __:_ Bueno, pues hemos rea- las y 4 casas de Maestros, y Ayamonte y su pueblo. Entre
cuales fueron los trabajos he- lizado yá la inducción total de en la Isla. de Canela, otras 2 los principales proyectos, pue
chos en benefíciode la ciudad, la red de Telégrafos, y en escuelas y dos casas para do ahora, subrayar, por ejern
en lo que atañe a su desarrollo parte de la de Electricidad, así Maestros. plo: la desecación de las ma¡
urbanístico y saneamiento de como la renovación casi total - Si me lo permite, pase-

.

rísmas; construcción 'de uná
las condiciones locales? del alumbrado público, con mas ahora a trabajos _ en el carretera a la Costa, para

- Pués, amigo, varnos a Ver nuevo alumbrado flüorescente. campo social. Hay muchos aceso a nuestra Playa; varia
de memoria si puedo quizás - Tenemos nuevo alumbrado mejoramientos? ción de la Frontera, situándola
contentar a sus lectores dícién- moderno en la AVenida Gene- - Algo se, ha trabajado pa- a la entrada del Paseo Queipo
doles algo de lo principal que ralísimo Franco, de 1.500 me- ra mejorar aún más las con- de Llano; construcción del
hemos hecho por.aquí; apron- tras de largo, y lo mismo po- diciones de vida de nuestro gran Hotel Puerta de España,
tese para tornar sus notas: demos decir de las plazas pueblo. Tenemos la constru- cuya obra ya ha sido adjudi-

- Amplios acerados en la Queípo de Llano y José An- cción de amplias cocinas en la cada,' etc., etc.
Avenida Generalísimo Franco. tonío. - En-lo que correspon- Casa del Niño, donde se ejer- - Grandiosos planes.dignos
- Derribo de edificaciones en de a sanidad pública, le diré- ce una obra social muy im- de un gran Alcalde...

.

calle Santa Clara, para hácer que hemos construído un Cen- portante durante los meses de - Hay siempre que traba
allí una amplia Avenida. - fro Sanitário, con todos los paro ..

- Construcción y term i- jar, y cada wez mejor, para
Apertura de nuevas calles, de- servicios necesarios de 5 plan- nación total del Centro de que seamos dignos de la con

nominadas «Maestro Nemesio tas y la conducción de aguas Lactantes, donde actualmente fianza que en nosotros ha de
Miranda», y «Pasaje de los se llevó a término desde seis hay acojídos 60 niños. Esta positado la población ayarnon
Estudiantes».-Pavimentación kilómetros', con construcción obra de una grande emotíví- tina. V por ahora, amigo pe
completa de una amplia Ave- de depósito, grupos .bornbas, dad, por tratarse de niños es- riodista de Villarreal, es todo
nida,denominada«18dejulio». elevadores, etc. Esta obra se pañales que antes seenviavan lo que tenía para decir a sus
- Construcción de una barría- inaugurará el 7 de Septiebre a Portugal, nos hadejado muy estimados lectores respecto a

da de 75 casas, denominada próximo - Para saneamiento satisfechos. lo que pudimos hacer en Aya
«Virgen de las Angustias». - y futuro ensanche de Ayamon- - ¿V én el ámbito cultural, monte y lo que intentamos

artístico y religioso? realizar en los tiempos veni-
- Tuvimos la reparación deras.

importante con reestucado de - Muchísimas gracias, Se
la Iglesia de las Angustias. - ñ o r Alcalde! - n o s despidí
Adquisición de un órgano elec- mas, al desconectar.
trónico para esta Iglesia. - - «Até à vista, meu arnigo l»
Instalación de un monu- -:__ nos contestó, en perfecto
mento a la Inmaculada Con- portugués, el ilustre «Alcalde
cepción. - Otro monumento Magno» de Ayamonte, Don
al Beato Vicente de San jasé Narciso Martin Navarro, quien
Ramirez. - Otro monumento tan hidalgamente nos había
a Rodrigo de Xerez, y aya- acojido.
montinos que acompañaron a

Colón. Esta obra, del laureado
escultor José \ Planes, será ."¡a ,,,.••••••••••••,,¡a•••••'

inaugurada el próximo díà 7.
También se han adquirido Manuel da Silva Domingues
inmuebles, en céntrico lugar,
para instalación de las ofici
nas de Falange, y además no
te Vd. la inauguración d� Ia
Caja de Ahorros Provincial,
obra necesaria y de gran in-
terés también.

Almacenista de Aceites

y Productos' del Cerdo

�spedalidad en

Avenida del Generalísil'Ylo

Ja-mones 'Serranos
'1IlESEANDO elJorn_al do AlIJ garve, en este numero es

pecial dedicado a la hermosa,
progresiva e hidalga ciudad

:Jf:Jf:Jf:Jf:Jf1f. hermana, suministrar .a sus

ledores algunos datas sobre
lo que ha sido en estes últi
mas años la grandiosa labor y

T I r empeño de su Alcaldía, a cuyoHuelva, , 80 e éTono 96 frente está la personalidad
mas dinámica y operosa que

AYA lVION TE
hemos conocido, nos díspusi-

.

mos a telefonearle parárecojer
de su boca, directamente, algo

.

de lo que el «Magno Alcalde»

I hubi.ese pára decirnos en este
____... .... particular.

COLOMBINA"
·1

UPENSIÓN LA
Seroicio esmerado - Cómodas habitaciones

Casa preferida por los Sres. Viajantes

luan de Za:l:nora, 18 J?
.

Avda. Generalisi:l:no Franco

AYAMONTE

*************************************j
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� *
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�, LOS CAMINOS !
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:t José Orozco Coronado �
� *
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� I' *
� *

:t DUQUE DE LA VICTORIA, 19 CRISTOBAL COLON, 3 �
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� *
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FÁBRICA, D� CONS�RVAS D� P�SCÂDOS
F. M. R.

Marcas registradas

Carlos Jiménez Vásquez ¡MILA lW��OI \f lAGO""
SARDINAS PRENSADASCOCHES DE ALQUILER Àgente das Tintas

�< EXCELSIOR»

VILA RfAL Df UHTO AnTÓnIOAYAMONTETEL.ÉFONO 230

I

AYAMOI'ITE • ,¡",. '

BANCO CtNTRAL
f\lcalá, 49 Y Barquillo, 2 y 4-Mt\DRID

HUELVAOfieina eentraI, .z95' SueUJ;saIes y 77 Agendas en

eapitaIes y prineipaIes pla.zas de la Península,
Islas Baleares, Canarias y Marrueeos Almacén de Aceites - Refinería de Aceites de Oliva

I
Aceite refinado de oliva para conservas

ESPEC/ALIDADES Jabón común Marca: I N O L VA

Jabón en polvo Marca: PA L P E

CAPITAL EN CIRCULACION
FONDOS DE RESERVA .

350.000.000 DE PTAS.

550.000.000' »

Corresponsales en tO,das las plazas importantes
de \España e del Extranjero

Dirección Telegráfica I N O LVÂ :-: Teléfono 1646

Dirección Postal: Âparta�o núm. 181

._-----

Âutorizado por la Dirección General de Banca y Bolsa con el número 1.821
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Casa
¡abril con lo'_' máxim06 aáelanto6

MI PUEBLO ES HOY UNA CIUDAD

IflE donde soy? De Ayamon- Barberi, Sor Áno-ela de la
li te. A Ayarnonte, mi pue- Cruz y otras; cal�es limpias
blo, Dios lo situó en la orilla y pulidas de perfecto ornato;
del Guadiana, no junto al mar, avenidas como la del Gene
pero sí muy cerca. Tal vez ralísimo, única en Andalucía,
tuvo celos de que el Océano, que bordeando un. brazo del

algun día, pudiera robarle Guadiana, toda festoneada de
este pueblo bonito, hiriente a árboles, la hacen, en las no

la vista por su blancura inrna- ches lunares, cammo de es

culada y do tado de cualida- píritus románticos.
des nobles, de afán de indus- Pero no es sólo Ayamonte
tria, de espíritu comercial y lugar de pesca, industria y
sobre el que der- ramó la vir- fábricas conserveras; es ve

tude de la hidalguía y el sen- nero de arte 'y vergel de cul
tirniento hospitalario. tivadores del color. Quizás
Fin de la ruta romana que la influencia de su luz y de

�artía de Eme,rita Aug-usta, el su sol sean la causa. A los
,

hempo lo fue cambiando y nombres de Rafael y Joaquín
modernizando, Extendiendo González Sáenz, Antonio Gó
su zona pesquera, permitió mez Feu, Prudencio Navarro
ampliar su industria y su co- PalIares y Angel' Rodríguez
mercio y 'es hoy una ciudad Guerrero hay que sumar una

fabril con los máximos -ade- pléyade numerosa de nuevos

lautos en la preparación de valores que florecen con 10-

conservas y salazones. de pes- zanía arrolladora, cultivando
cados, orgullo legíhmo de el arte pictórico. En escul-

,

Andalucía y de España. tura, León Ortega es consa-

La conjunción del arte con grado como imagineroy en

el modernisrno es una reali- modelados de madera, Fran
dad en la vida' ayamóntina, 'cisco Domínguéz se manifies

que ha cristalizado" en una ta maestro consumado.

magnífica pavimentación y Sorolla, el eterno enamora

unas plazas rientes, alegres, .do. de la luz y mago del co
andaluzas: Queipo de Llano, lor, eligió Ayamonte para
José Antonio, Poeta Jimenez plasmar urro de sus inrnorta-

les lienzos: «Pesca de
atunes», que se conser

va en el Museo Hispá
nico de Nueva York.

,
Aún fué mas genero

sa la Providencia con

este bello rincón de al
Andalucía occidental.
Lo dotó de un clima

benigno, que lo con

vierte en un paraíso
para el descanso y al
reparación de ener

gias. La brisa marina,
cargada de sal y los aires
norteños, llenos de olores de
jara y de pino, dan al am

biente suavidades de clima
sedante.
Como todo pueblo hidalgo, '

Ayamonte tiene su viejo cas

tillo, que en tiempo de los
moros nos guardaba. Desde
él se divisa el curso del Gua
diana; cómo se adentra en el
mar y funde sus aguas esme

raldinas con las azules del
Atlántico. A los pueblos por
tugueses de Castro Marim,
Vila Real, Monte Gordo y
otros los domina y nos los
pone, valga el decir, casi al
alcance de nuestras manos.

Los atardeceres, desde allí

contemplados, tienen toda la
gama del color y son dulces

y aterciopelados. 'En las, cla
ras noches de .Iuna, es subyu-
gante la visión del pueblo
blanco dormi4o,' a�rullado
por las aguas del Guadiana
y envuelto con la sábana pla
teada del plenilunio.
Em Septiembre, Ayamonte

se engalana, se pule 'aún más,
si. ello .es posible, y recibe la
,visita de los hermanos de

pueblos vecinos y del Algar
I

ve portugués. Celebra su

fiesta, 'que es su tributo de
devoción .a la Virgen de las

:'�ngústias, y'"el día ocho; fes-
'tividad de 'Ia.Patrona, t�iplica
supoblación', 'Mas, p4Í'-a'to:"

, dos hay .una :puérta abierta,
.una copa de, vino"y un abra
zó' de amistad, siricera.
Ayañionte,. 'lector amigo,

espera tu visita y de antema
no te lo agradece.

Juquete/
Artículo/ de Deporte/ Rincón pieza .José Ant.onlo

, � �

Unión Panadera

Ayamontina, S. A.
eapitál1 eorté�, 9

"Panificadora Puerta de' �spaña"
,,"�""""""""""""""""""""_I"'''''''''''''''''''.

•

,

Almacén de CoJ�_n¡al�$, � .Conserves �ncarecemos a nuestra distinguida clien
tela y pu�lico en general que comparen ca

lidad, precio y peso con los de otras proce

dencias y se convencerán cual es el mejor.
,�

O'E, CAFÉ,TOST,AOE.RO If';

A�v�rlim�� �D� nD�Um �an n�' �� �x��n��'
na�a ma� �D�,�n nD�Uro� ����a[��� �X[ID�iv�t

TELÉFONO 7

AVAMONTE Vice;"t� de la Ri�era

Leia o JORNAL DO ALGARVE
e saberá ó que se passa DOAlgarve ..

'****************************************************************************,
, *� *
,� *
: ie *

,:� Viúva Va�lu!� Al!V!�O, Martin navarro I [.a, l.�a �� *

� · IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO �� *

� Agências, Comissões, Consignações, Conta Própria, Seguros e,Agentes de Navegação �� *� *

� VIL.A REAL. OE SANTO ANTÓNIO �
� PORTUGAL, �� *

� T-ELEFONES { ::�w.���:� �c;2 � TELEGRAMAS: O D E VE ZA � APA.RTA.DO 29 �� / *� *� *� *� *� � *
� .

� *
� , *

� *

� Se encarga de todas las gestiones necesarias para los barcos españoles de la �
� plaza de Ayamonte, que deseen limpiar sus cascos en la' playa de Villarreal �
� *

� *
� I *
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O GRANDE CONCERTO MUSICÂLJ IAMONTE rejubila com as

AI festas das Angústias, o

acto mais solene do' velho
burgo fronteiriço.
Não é minha intenção focar,

nestes breves traços, o perfil
aiamontino em todos, os seus

escalões.
, Os eleitos da pena que o

façam, com a superior mestria
da sua arte. Por mim, e tan-

to quanto o posso-fazer, com bem sentidamente aos cinco te até hoje atingido pelo pro
a singeleza do meu estilo eo.r sentidos, e por assim 'mesmo .grama musical em Aiarnonte.sentimento de um acto justo, h' It dt' Desfolhando de uma a umaser, a mUI o que uns e er-

apraz-me somente falar sobre minados concertos em recin-' as páginas, do calendário, le
a faceta musical da vizinha tos especiais estão no progra- vo algum tempo a encontrar'
cidade. Nestes últimos anos, ma das suas célebres festas. Q ano que procuro. E, comotenho assistido às célebres Na-o vou reportar-me aos ei -

( I.' er 10 nao me enganar sa vo
Festas das Angústias. Todo o

que tenho ouvido nestes últi- ,possível lapso de memória)
Algarve nelas fala e parece mos anos, executados pela devo apontar o ano de 1919
até que quem a elas não as- magnífica banda da Guarda .como o de mais expressivosiste não é pessoa de se con- Civil de Madrid, e pela banda interesse musical das festas
siderar no conceito do rnun- ··1 t H· de Aiamonte. DI·zI·,a' assim o

. C�v! por u.s-uesa, a« urnam-
do religioso.. E, porque de tária», de Palmela. programa: I .

.

ano para ano mais fervorosa- Vou mais distante. Vou re- «Concierto Musical- El
mente elas predominam no .cuando mais e muito mais, até anunciado en los programasambiente algarvio, aí as te-

encontrar o ponto culminan- de festejos, se celebrará a la
mos franqueadas sem o im-
pedimento das peias burocrá
ticas.

_

Já as conheço há cinquenta
anos. Por isso, «As Angús
tias» são para mim, hoje, uma
consolação de velho a matar
saudades dos tempos que já
lá vão. E sinto-as de tal ma
neira que; vivendo esses dias,
vivo parte da minha própria
vida.

.

Intervim nelas no ano já
'distante de 1908. Fazia eu,
então, parte da filarmónica
« Artistas de Minerva », de

Loulé; sob a hábil regência
I de Joaquim António Pires,
que, pelos seus próprios mé
ritos artísticos e firro aprumo
moral, soube conquistar as

simpatias das autoridades de
Aiamonte.
Nos programas festivos, os

aiamontinos têm sempre dado

superior relevo a concertos
de bom, quilate. A alegria
nas «calles» espalhada pela
música que por elas pl!.ssa a

arrebatar inúmeros «olés» e.

o cerimonial da procissão a

passo dê «marchas graves»
execu tadas . pelas. bandas e

ainda mesmo' a disputa das
ditas nos coretos do Passeio
Público, não são o suficiente
para, contentar Aiamonte aRai:
xonada pela boa musica. Ela
quer, exige mesrno.. música
selecta, música que lhe fale

realizado em Aiemonte, em 1919,. pelas
bandas que abrilhantaram as festas de 'Nossa Senhora das Angústias

hora de las 17 (5 de la tarde)
de hoy en Ia Plaza de Toros,
tomando parte en el mismo
las tres Bandas Portuguesas:
Artistas de Minerva, Loulé;
Filarmónica Mag-alhães Bar
ros, de Mexilhoeira da Carre
gação; Regimiento de Infan
taria 33, La�os, y la Espa
ñola, Hegirniento de Infanta
tarià núm." 9.
Cada Banda ejecutará dos

obras por el órden indicado.
Dichas bandas partirán del

Paseo de Tetuán, desfilando
par las calles San Diego, Cris-:

tobal Colón y Santa Clara.

Ayamonte, 10 de Septiembre
de 1919.

La Comisión,»

Nota: Se ruega al público
guarde el mayor silencio po
sible durante el acto.

«Artistas de Minerva», Lou
lé, trinta e três figuras, sob
a regência de Joaquim Antó
nio Pires; Magalhães Barros,
cinquenta figuras, sob a re-,

gência de Henrique Rocha;
«Infantaria 33», quarenta fi

guras, sob a regência do 1.0

VI'STA AÉREA OE AIAMO�TE

sargento-músico Seixas; e

«Soria», setenta figuras, sob
a regência do maestro Farfan.

- Praça cheia, acorrendo' a
este espantoso aparato musi
cal gente de todo o Algarve,
de Beja, de Lisboa e de toda
a Andaluzia.

Os apreciadores rejubila
ram, porque houve de tudo
o que é espírito e fino gosto:

.

arte, entusiasmo, emoção, par
tidarismo, e muito calor.
.Aiamonte desfraldou, en

tão, o seu mais brilhante car

taz de cultura, cartaz que ain
da hoje mantém, embora em

escala mais reduzida, apesar
da infiltração da bola em to
das as manifestações da vidà
do homem, nos tempos que
decorrem.
Já lá vão trinta e oito anos!
Para, honra.e orgulho de

Aiamonte, que continuem es

tes magníficos concertos mu

sicais, são os votos sinceros

que formulo ao subscrever
estas gratas récordações de
um saudoso passado que não
volta!

Pedro de Freitas

----------

..

ARMAUA

A\ y il III •• Il t .�

,

CASA

TELEFONE 33

CE CÂMBIOS
, ,

DEPOSITO' DE TABACOS E FOSFORaS

de Azeite, e Mercearias
/

SOLAS E CABEDAIS'

Estabelecimento de Retalho

Conservas y Salazones

ANTIGUA MARCA "REY DE ESPAÑA"
"LOS MIGUELITOS"

A\ lY A\ �\j .��. N lit

S. L..

y "O N UBA

G �----

co::: -.....

TELÉFONO 29

I.

"

CIPRES, 9
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LA VIDA HUMANA
SDUDALA

nA·YI fHA If1111f1
s. A.

Velas de amor en golfos de ternura
.

suelta mi pobre torazón al viento,
y entuentra, en lo que altanza, su tormenlo,
y espera, en lo que no balla, su venlura.
Viviendo en esla bumana sepullura,

engañar el pesar es mi tonlenlo,
y esle tilitio alroz del pensamienlo
no halla un linde enlre el genio y la lotura.
I Ay I [n la vida ruin que al loto emqarga,

y que al cuerdo infeliz de borror tonslerna,
dulce en el nombre, en realidad amarga,
sólo el dolor con el dolor allerna,

y si al conlarla á dias es muy larga,
midiéndola por boras es elerna •

CaDlpoaDlor

Tanto quiero treer, que no te treo

ditha y tormento de la vida mia;
veo tu amor tan t1aro tomo el dia,
mas lú' anôbla una tosa que no veo.

j[uando mis .dudas en tu frente leo,
á poderte iIIatar, te malaria! •••
iOb, tuán desesperada es mi alegria,
que lo que adoro aborrecer deseo!
ISanta virtud, consolador olvido,

dadme el candor de ver, tomo hombre bonrado,
que soy ton honradez torrespondido I
Qultarne, Amor, la duda que me has dado,

pués más qU,e no treer siendo querido,
quisiera tener fe siendo engañado I

. CaDlPoa�or
��

•

•• •••

Armadores'de Buques
EL GUA'DIA,NA OR AYAMONTE
......................... / J •

�INUOSO, �izado en·mil mean- dose en la .humedad del camposanto, que se alza -en cierto, menos reposado, acaso

..J dres, el Guadiana corre por ,GeogEá'fica�ente, con la g nticulo gemelo. D!1erme -re-. !esté'.co�st�ujdo.con ,un carácter,
entregarse al mar. Su curso es grafia política de los mapas tado en este barrio, que es de urgençIa, Es decir, su solera
una raya de azogue plateado col,oFes, nada ·nuestro

. hay' de tierra adentro, el campe- parece. me,nos hecha,
..

no
.

ha
en .el que refléjanse las líneas �lla. 'de la raya 'que lUdic¡ o, y se despreza, luego, ,a Iogrado aun la estabIhz�cIón
de las márgenes en un torna- Iimite de Estados, en el f¡ o lo largo de sus calles ni- .como .ciudad, en su paralelismo
solado de ocres. El río viene' de nuestra tierra. A pesar as traslúcidas, por .el Aya-: ge.oni-étrico .de factoría. Si bien
ancho, pleno, crecido, con to- la lengua deTa barra, que onie nuevo, que, sin mar, sse 'h�y rincones, amplios .rincnnes
do el cúmulo de aguas que .ha capnichn .del mar cortó a hecho marinero. Aquí. la .de encanto, como la -plaza en

ido recogiendo desde su orto cén 'Y que ahora es playa a es más activa, agitada �y, que :s·e �alza su JAyuntamiento,
a lo largo de todos sus carni- pañola :gue sólo a través ultante. Desde el florido. pa- �q.u.e _ya Ilevan el fermento ne

nas, tras todos .sus .accidentes agua o Portugal puede visi� de Queipo, donde tornar -el .cesario par.a que la ciudad surja
y aventuras. Acá y allá, los -se. Per-o, si trás esos trámi' 1 y los aperitivos en .uno .de . m�nf�ica. Allí acaban ;10;; fer-
cortijos y los «montiños», los .unas voces -que rro nos � bares, hasta el .puerto, .oIa .roearriles que llegan .de. Lishoa,
villorr-ios de una y .otra mar- extrañas, incluso si nos ha lie de Colón, que semeja con velocidad moderna y can

gen parecen qQe se aupan, .por .portugués, que también és I lie de las Sierpes sev.illana, tos de .sandades, Ayamonte y
cima de la raya Iíquida, para de entenderse; unas man uberante de comercio, de Vila Real, frente por frente no.

hallarse más cerca, para. salu- .exactas, ni más blancas ni '

sitar de gentes, de ajetreo se miran corno extraños ni ha-
darse y comprenderse, plenos, negras, tan morenas y cetrina anciero. Más hay luego; A cen del río foso inaccesible.
.de amistad, de sazonada unión tan soleadas, .se enlazan al illa de la barca -de poca re- El uno -y ,el otro se vuelcan
fraterna. Como el río no quiere nuestras, comprendernos que da y leve agua, saltamos a materialmente,.e�piritualmente,.abandonar definitivamente esta la .afectuosa acogida se fi a Canela. Un pueblo, un -en fecíproca visita, durante las

lÍIl;ea fr�)llteriza, muerde en las: ahrealgo que continúa sien rrio de Ayamonte, el de los fiestas señaladas. Entonces
orillas Juncos .de !as dos ba�- .como nuestro, -porque exaclo scadores precisamente, ele- los aduaneros vacan y de .una

deras, y en su� c�Istales entre- .lo nuestro es .sIempre. ndose sobre la arena y su plaza a otra se pasa sin incon

me.zcla las savias, I!l.mensamen- Ay.amonte, entre el Guadi ita. Y pozo del Camino. venientes. Diez mil, trece mil
te Iguales, de .Ios .dos terruños. y ,los 'esteros salobres de do el conjunto urbano de españoles, o portugueses, cele
Porque, el. ·agua h:anspar��te �ar, más arriba .Sanlücar, amonte está aquí, al lado bran a Nuestra Señora de las
es aqUI, más. ;que 'separacion, .Silvestre, duerme .plácido ¡ estro; como «Punta de .Es- Angustias, o las fiestas patro-
nexo de umo� entre amhos ño, .acolchada su cabeza en fia», Pero es .que, al '6tro nales de Vila Real. Unos y
pueblos. Españoles y portu- alfuea de La Villa, el bairro' ao, con características seme-. otros, aparte de acercarse en

gueses .se mec�n a _la vez en la Villa, en q�e su castillo ,Ie�, con hombres. y mujeres sus afectos, aprovechan estos'
las �guas .del GuadIat;ta, et;t '�I alza, ,proteccwn segura, enhcos, se alza VIla 'Real de días para hacer- mayores inter

b.autIsmo de.su comumdad ibé- otr-os tiempos, de ajenas im nto António. El tercer puer- cambios. Y todo esto sucede
rica. Allá �en ·Algarve, aquí el .siones, darrdo des.de su ait J en importancia, portugués, sobre las aguas del Guadiana,
Andalus, trenas llanas, valles cara firme a los albos tapial �ue si hemos enco.ntrado, es -de este río medular de España,
c9n vergeles.y 'montículos y

.

que une en romancesco las dos
SIerras. En -.amhos, hombres almas, los dos pueblos,'por es-
firmes, abiertos, marineros y �� � tas tierras meridionaJes.
pastor.es, là:brantines e indus- -� �--�

Vila Real tiene un faro, un

triosos. En ::-am:hos, 'amor hacia magnífico faro de gran puerto.
el ve.cilio, .c:ono:ciniiento exacto «La Farola de Santo Antonio»,
.del ve-d!1q,.:p'Ol:que 'en todo so:n_ guía de los barcos en la noche,
iguales. El que atraviesa el rio los barcos de todas .las nacio-
_no se encuentra en sitio extI'a- nalidades que solicitan entrada
ño. Unos y otros se entienden .en .este puerto. A la n.oéhe, la
a la perfección y hacen su co- plata del río se ilumina. Suba-
mercio, acaso, en ciertas. oca- mos de nuevo al castillo de la
siones, a la burla burlando de Villa, contemplemos el agua en

carabineros y «guardiñas», los mansedumbre, rodando a nues-

que sólo se diferencian también tros pies, y los 'ojos se colma-
en los uniformes, pues yl;> les rán de luna y de reflejos, de
he visto, en uno e .outro suelo, cambiantes .y rompientes, de
,beber juntos y tratarse de co- agitar de, líquidos cristales, en-
legas. tre penumbras verdes, por las '

.:Hemos·venido. hasta «La Pun- que el agua se desliza caraco-

·ta �·de ·"España)�, como los aya- leando. Y en el agua, la luna,
montinos llaman a su pueblo, la luna repiti�ndose, reflejos
y .es cierto que nada .queda _de. semáforos, que ya.se .elevan
más allá si nos fijamos que, al pie mismo del castillo. De
cuando hemos de tomar cual- pronto la Farola gira y un haz
quierª .de los transbordadores, lechoso de luz amplia s.e deT-
el (<Gua.dalq.uivir.», por ejemp'lo, rama sobre Ayamonte, que vi-
gue,;-a-vece's,-patronea el amIgo .bra, se despierta, se ilumin&,
Miguel Zamudio, de ancha son- como una g�antesca maqueta
risa, apellido vasco y aspecto de escayola, mientras el río
de vasco, de es.e tipo grueso y murmura, absorbido ya por la
firme si no alto.; .. necesitamos marea. Un _paraíso intacto este

pasar por unas. oficinas que correr d�l Guadiana por tierras
llaman Aduana, efectuar ciertos de Ayamonte. Cerca, el mar, el
trámites y esperar el visto mar mmenso, contemplado des-
hueno. En este caso, efectiva- de esta cimera villa de «La
'mente, Ayamonte es «Punta» . Punta de España».p- �
o «Puerta de España», claván- � � Luís Malina Santaolalla (de ABC)

AV�NIDA D� ITALIA, ·11

H ·U E L·V·Â
IIUa[iu Marlin ·navarru �I�IA If M. MARun ŒRDfR� lEM\ lP1R1ESA

CONSlrlRUClrolRAlrllA\NSI�f�II1rltS* TE.LÉFON.OS 1 v»

ONUBENSE, So' Ao
Flota en Construcción Concesionario de los Despachos Cen

trales de Huelva, Ayamonte, -Gibraleón,
rALMACENES DE PLOMO EN LINGOTES + ESTANO

San Bartolomé, Villanueva de los Cas

tillejos, Alosna, Puebla de

Paymogo y Bollullos del

MADERASACEITES 'fiNOSHOJA DE LATA
Guzmán,

Condado,
3.50.0. Toneladasl/Puerto de Huelva". LUBRIFICANTES + ACEITES DIESEL + ·CARBONES

uPuerto de Sevilla" . . 3.500. »

l/Puerto de Ayamonte" 2.0.0.0.

"Puerto de la Laja"..
'

2.0.0.0. HUtLVA
.'

»
/

AGIIIC.A �I A�UAIIA�
,

CON�.GIIA'(f'AI.O

Casa Central: Ayamon'fe
»

TELÉ,FONO 47

/

8. A.

En construcción:Flota:

Establecimiento sobreLitográfico, E N ,

I IE

O

Il

ONUIA
hojalata y fabricación de envaseso D

...

I
I
�

"ANT/QUA CAS ALLARES"IBUQUES PESQUEROS
Cereales, Harinas, nos al por Mayor

Especialidad en Gallel ernbres y Mantequill�s

t[Ía.
/

HUELVA T ETeléfono 87

.'IE
29 de Julio de 1936/

AYA



31-8-57 J ° R N A L D ° AL G A R V E

.................... I��������������������������I
I
1-------

¡Casa
,-------

! Reyes"
1--------...:....-_-
I
, Perfumeria,
"
I
,
,
,
,
,
,
,
I
,
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'
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r���:��NTni·8 j ALMACENES ARCOS �
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........�....�..�

C
�

I � �s sin duda la
,

asa mejor s�rfida de Ayamonle en �
,. � géner9s de ,punlo, Confecciones, Papelería., Bolsos �
I ie

-*

" ie Material �otográfico y Perfumería del páis y extranjera �
iC ,-*

-------, ie -*
.

.

ie -*

,O IR. G O. ",I � Compr�'ndlo edn est.a Cal�da dtendrlá \Ia seguridad de' adquirir los !
� arhcu os e mejor ,ca I a a os precios· mas 'econ'ómicos -*

-------, :c -*

I: � -*

ie Cristobal Colón n.O 10 Teléfono 189 �, ie. -*

,ie -*'
ie -*

AYAMONTE I� . AVAMON,TE ·æ
,ie

-*

( H U � L V A), ,�
. Casa Central en Huelva· General Mola, 15· Teléfono 1322 !

ie ,-*
, �¥¥¥¥.¥¥¥¥¥¥¥¥ ¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥.¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥'l

Bisuteria,
Àrticulos Religiosos

y para regalos
Flores Artificiales,

Sardinas

;

CAFE-RESTAURANTE

DE
Ir

LUIS
Ir

FELIX

RUA DE AVEIRO, 37�39

Serve almoços e

jantares 'regionais
PREÇOS MÓDICOS

DA SILVA

o elo quefalíaee

NA CADEIA DOS
'.' ""

SEUS N'E60CIOS

. Cerveja de barris .

Mariscos
Vinhos Verdes'

Telefone 206 ,VIL,A REAL DE SANIO AN'tÓNIO

ASSIsrtN'clA rtcNICA PERMANENTE' COM rtcNICOS ESPECIALIZADOS

Sirvam-se V. Ex.as colher informações nas firmas
do Algarve que já possuem as nossas montagens:

Centro Comercial de Combustíveis, Lda. - Vila
Real de Santo António

'

Empresa do Sul de Produtos Químicos, Lda.�Faro'
Ernesto Duarte >. Vila Real de Santo António
José Pedro Ladeira, Lda. - Olhão
M. Rodrigues Pereira - Olhão
Pilotos & Capa-Vila Real de Santo António
Ramirez, Perez, Cumbrera & C." - Vila Real

.

de Santo António
.

Raul FoIque & Pilhes, Lda. - Vila Real de
Santo António .'

Solíva J Sociedade de Litograíia e Vazio. Lda. - '

Vila Real de Santo António
Soc. Ace. Angelo Parodi Fu B.meo - Vila Real

de Santo António
.

V. a Vasques Azevedo, Martin Navarro & C;á,/Ldá':-'"
- Vila Real de Santo António

•

Além destas importantes firmas, tontam·se por tentenas
de instalatões as espalhadas por todo o Pais.

.JOAQUIM RIBEIRO
., ,.

VILA REAL' DE SANTO ANTONIO
E

JOSÉ MORA CARNACCA
AIAMONTE -'(HUELVA)

Importadores e _Exportadores de frutos e mariscos dos mais acreditados.

BAR JEREZ
MAGNIFICO SALON-COMEDOR

JOSE PAVON HUESO

Especialidad en paellas - Cervezas Heladas - Café Exprés - finos y Licores de

las mejores marcas - Exquisitas tapas - Esmeraao servicio - Precios especiales

PASEO QUEIPO DE LLANO, 5 - TELÉFONO 35:1

AYA M O N T E -(HUELVA)
,

DE

,I

A E!J1presa de Transportes
do Rio Ouadiana, L.da

/

VILA REAL 'IDE SANTO ANTÓNIO

tem os seus serviços de tráfego internacional'
montados de forma a assegurar o trânsito flu

vial entre Vila Reª1 e Aiemonte, com rapidez e

segurança dos Srs. Passageiros, podendo trans

portar veículos ,automóveis, autocarros, etc.,
no seu novo e magnifico «Ferry-boat»
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t********#'\******************************************j lo mismo el fado que la copla tienen
� � en su fondo el sentimentalismo

. I

IrN una noche calmosa de D E L P U E B L O I B ,É R I C O
t: Agosto, cuando las es- La Iberia de Camoens y de la hermandad que debe
trellas se piropeaban con los Cervantes, de Cortés y Vasco reinar y que la Providencia
luceros, y ennoviados se mi- da Gama, de Eça de Queiroz dispuso. '

raban en el espeje del Gua-
y Blasco Ibañez, así lo indi- En la noche agosteña, el

i' ' * diana, vino a mi memoria, el can. También lo pr�g.onan ladrido del can y el tintineo
i' � pasaje de la Pasión de Cristo, esos ríos Tajo y Duero que de las esquilas no los tomó

� ! que narran los Evangelistas, llevan el alma de España y mi imaginación como soni-
-te *

«me negarás tres veces y en- se la entregan a Portugal. dos de realidad prosaica. El
i' 'C' � �, S' I * tonces cantará el gallo». Ese Guadiana y el Miño, que uno era la voz, el sentir de
i' On"s e.r,'vas

-

a azOnes * Recordé este episodio, al hacen la unión rerfecta de dos naciones. El otro, repi-
� ,

'

'

� sentir en la distancia el Ia- repartir, por igua sus aguas que nupcial de los que bien
i' * drido de un perro que guar- cargadas de sabia ibérica a se quieren, se comprenden
i' * daba ganado en la orilla las dos provincias extremas y se aman.

� Las mejores Sardinas del Sur '� opuesta del río, así en las de Portugal. Esa histórica Ayamonte,10-8-957
i' � ,

* sombras de la noche quieta, hidrografía es señal indeleble
i' * lo indicaban las esquilas de
i' * unas reses que pastaban en

� ** la marisrna. Tan claramente
:; '-..... """'" * sentí el ladroar del can, y los
i' * sonidos metálicos de los 10-

� � cajillos, que tuve la impre-
i' * sión, en aquellos momentos,

: 7lff{}}[li fmrnf(Crn[li' !J1®WJa[liaffrnrilOO[li ril® fSrmffrnOOaarm
.

l1r�nl��ai ah:taal����:d:st!�
i' * ba el acariciar al can y a

i' * las reses.
,

� 1P 1E S' e A 1D ,O '1D> � El canto del gallo fué sím-
� l"- * bolo de negación, de separa-

� � ción, de alejamiento. El Ia-
i' * drido de aquel perro, de pro-
i' G &.' 1L & lr 1E & * mesa, de acercamiento, de

tn' n n � afirmación y de unión, que
i' * cada dia debe acentuarse más,
,i' *' hasta llegar el momento que
� '1LA eONQ U' 1[ S ,lr & � sea realidad ese hermanazgo,
ie '\\ I '\l n *' no solo en letras de irnpren-
ie * ta, sino efectivo y real.

� � No 'es bastante llamarse
ie *' pueblos hermanos, sentir sus

ie "-� *' gobernantes al unísono los

: '� latidos comunes de los pro-
ie *' blemas. No es, bastante que
i'

/ * la prensa diaria nos traiga
�

, AYAM',O NT E
� noticias de amistosísimas re-

i' r
'

(H I)
* ladones y sonadas entrevis-

i' Telelono S3" ue va *' tas ; no, hay que ir a más has-:

� � ta que se llegue a la fusión
i' * material, como lo está el pue-
i' * blo en sus sentimientos, pues
� * lo mismo el fado que la copla
i' '

, � flamenca tienen en su fondo

:t. ", _ ?f" todo el. s,eJ?-timentalismo del
¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥_¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥:J(o¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥ . pueblo ibérico .

Prugepe

Dos aspectos de la Exposición de Artistas Ayamontinos
•

Fábrica de Conservas y SalazonesdePescados

Armadores de Barcos de - Pesca
,

"

...

I

CENTRAL:
SUCURSAL:

AVAMONTE (Huelva)
.

El A R El AT E (Cádiz)TELÉFONO 2
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temente, a matéria-prima, são facto
res de grande influência e diversi
dade no custo das peças produzidas
muito embora o vulgo, ignorant�
julgue que tudo são plásticos e que
todos os plásticos têm, necessària
mente, de ser baratos, uma Vez que
subsiste a injustificável crença de
que os plásticos são inferiores aos
materiais anteriormente mais Vulga
res. Ainda ninguém demonstrou ao

grande público que a qualidade e

vantagem dos plásticos, em certos e

numerosos casos, são muitos supe
riores às dos outros materiais.
A indústria de plásticos espanho

la tem já um impressionante inves
timento de capitais e, esforçada
mente, procura satisfazer, com acer
to e inteligência, as prementes
necessidades do país. Não será di
fícil conseguir o intento - e, certa
mente, o conseguirá, porque à sua
frente estão os técnicos competen
tes e os industriais esclarecidos e

de iniciativa e visão, que saberão
canalizar todos os esforços, no sen
tido de criarem uma grande indús
tria, que nada fique devendo às na

ções mais desenvolvídas no mundo
dos plásticos. Para tanto está-se
criando, na secção de plásticos do
Patronato Juan de la Cierva, de In
vestigação Técnica, sob os auspí
cios do Governo Espanhol, os téc
nicos necessários e competentes, e
não só aí, como noutros centros
que o Estado, cônscio dos seus de
Veres e obrigações, apoia e patro
cina, sem desprezar o contributo

,

da indústria privada.
A Espanha não quer depender,

jamais, da investigação estranha,
embora a siga com a maior curiosi- \
dade e interesse; quer também a

investigação própria; não se limita
a pôr em prática o que os outros
povos descobriram, quer também,
louvàvelrnente, ser descobridora;
Aqui está, plenamente patenteado,
o espirito criador do espanhol, a

sua potencialídade, o espírito irre
quieto da raça que não conhece su

bordinações ou inferioridades, a

consciência plena das suas possibi
lidades e da sua competência. Es
ta é uma das facetas mais de admi
rar e de ter como exemplo magnífi
co que nos dá o povo, espanhol.

José des Santos Marques

,

PLAST/COS
NA vida moderna, os plásticos têm

um valor e uma importância ines
timáveis, constituindo factor econó
mico de primeiríssima ordem. To
dos os países o reconheceram já e

naqueles onde o avanço da ciência
caminha a passos agigantados, as

conquistas no campo dos plásticos
quase não conhecem limites.
Há os que são condutores de eléc

tricidade; os que permitem a cons

trução das mais aerodinâmicas e re

sistentes carroçarias; os que servem

para o fabrico de capacetes de
guerra à prova de bala; os que se

adaptam aos foguetões supersóni
cos e que resistem à desintegração,
ou os que; mais modestamente, pro
curam cumprir com o seu fim de
proporcionar o bem-estar, a como

didade e o conforto do indivíduo.
Neste último caso, a indústria de
frigoríficos, por exemplo, emprega
grande parte deles; a indústria de
automóveis não os despreza, quer
em muitas das partes exteriores,
quer nos estofos ou no interior dos
carros; e os utensílios caseiros e

de uso pessoal, desde o pente aos
adornos e botões de punho, contam
-se por milhares e nem mesmo se

conhecem limites ao seu emprego.
Não mais é possível, hoje em dia,

desprezar o valor utilitário e econó
mico dos plásticos e a vida moder
na não teria qualquer sentido, se os
abandonássemos inteiramente.
Como poderia a arquitectura, por

exemplo, aliada à decoração, pres
cindir da sua utilização? Se assim,
acontecesse, toda a moderna expres
são do seu inconformismo e da sua

avançada técnica ingloriamente caí
ria pela base.
O homem moderno não pode con

ceber a vida sem a existência dos
plásticos e continuará a usá-los,
nas suas realidades mais inespera
das, expressivas e valorativas, pelos
tempos fora, até que outra conquis
ta da ciência, porventura mais re

volucíonária, venha substituí-los.
, Irmanados com os avanços da
técnica e da ciência, não podiam os

espanhóis alhear-se de tão assom
brosa conquista da modernidade.
A maquinaria e a própria matéria
-prima, que são as bases fundamen
tais na indústria dos plásticos, me
lhor diremos: na surpreendente e
vastíssima gama dos plásticos, além
dos moldes, encontra desde há tem
pos um magnífico campo de ensaios
em Espanha.
Paralelamente à indústria euro

peia, a indústria espanhola de plás
ticos desenvolve-se num ritmo im
pressionante, que desde o início
tem lutado para tornar o país inde
pendente dos outros mercados e

quase abastece por completo as ne
cessidades internas.
O que importa realmente ter em

atenção e frisar é que em Espanha
tudo se faz para que a indústria
própriasnpra, em todos os ramos e
em todas as actividades, as impor
tações. Bastar-se a si própria é
um ponto básico; exportar é o fito
de quem procura obter divisas e po
sição de destaque; realizar ambas
as coisas é procurar, com acerto e

inteligência, m el h or ar constante
mente o nível de vida interno.

UMA REAL/DADE EM ESPANHA
onde de edtá a operar uma re""Lução indudtriaL

Para que tal programa seja, po
rém, cumprido com êxito, importa
que a todo o transe se caminhe na

vanguarda da técnica e se não des
preze a ciência. Só com uma posi
ção de liderança se conseguem tão
ambiciosos objectivos.
Na indústria dos plásticos, a Espa

nha conquistou já um lugar rele
vante.
Desde o polestireno, o material

termoplástico mais barato e de
maior uso, até aos acrílicos, pas
sando pelos pegamóides, quase toda
a vasta gama dos modernos mate
riais se produzem no país vizinho.
Quanto a maquinaria, desde a

simples e popularíssima máquina.
manual de injecção até à automáti
ca e às prensas hidráulicas, há todo
um ciclo de realizações.
Matéria-prima e maquinaria na

cionais ao serviço da industrial na
cional! Quanto signiñcam, real
mente, estas palavras? Não há dú
vida de qué tivemos razão quando
afirmámos que em «Espanha encon
tram-se os homens». E não só exis
tem como procuram encontrar-se
com outros, buscando uma útil co

laboração, indo buscar ao estran
geiro os ensinamentos e os conhe
cimentos técnicos e científicos que
permitam uma maioridade da sua

indústria. Não basta mandar aos

grandes centros os homens cornpe
tentes e ávidos de conhecimentos, é
preciso trazer ao seio da nação os

autorizados técnicos estrangeiros,
que possam dispensar os ensina
mentes e as seguras indicações que
revolucionam e criam as indústrias.
O progresso, modernamente, não
está n u m encerramento imbecil
adentro de fronteiras, está, antes
pelo contrário, numa permuta inter- ,

nacional, numa universalização. E
esta universalização diz respeito a

todas as nações, sem excepções,
porque nem sempre as maiores e

mais poderosas são as únicas deten
toras dos melhores métodos e das
mais evoluídas realizações: peque
nos países estão a tomar, em vários
campos, uma iniciativa preponde
rante de que as nações mais pode
rosas muito têm a aproveitar. Tal
intercâmbio e universalização com

preendem-na e praticam-na, desde
há muito, outros povos, alguns até
de uma forma absoluta através de
uma proveitosa coligação, como a
da Benelux (Bélgica, Luxemburgo e

Holanda - um exemplo notável de
tenacidade e vontade de vencer dos
pequenos povos, quase diríamos dos
minúsculos povos); outros povos
irão gradualmente compreendendo
e praticando tal política. A terrí
vel luta pela sobrevivência, que ca
da vez mais se acentúa, impelirá as

nações menores-quer no tamanho,
quer no desenvolvimento - a uma
associação que as defenda dos co

lossos que procuram absorvê-Ias na

sua órbita comercial e industrial,
fazendo com que dependam econõ
micamente dos seus desejos. No
entanto, aqueles que procuram e

estabelecem desde já uma coopera
ção serão os primeiros a colher os
frutos da iniciativa.
E assim, vemos técnicos alemães

e de outras nacionalidades demons
trando aos espanhóis os seus co-

a própria indústria da matéria-pri
ma, consciente de que a indústria
dos artefactos de plásticos' só pode
dar todo o rendimento possível e

encontrar o seu rumo, depois de
convenientemente abastecida dos

, -

Escultura sobre plástico (plextglass), uma das enormes possibilidades
que o moderno material nos oferece

nhecimentos técnicos e com eles
cooperando na implantação de uma

grande índrístria=- e isto não'acon
tece apenas no domínio dos plásti
cos, onde os americanos mantêm a

supremacia que os europeus procu
ram, a todo o transe, anular. E
nesse propósito os alemães cami
nham na vanguarda, seguidos dos
ingleses e dos holandeses.
A indústria espanhola de plásti

cos ressente-se, sobretudo, da falta
de matérias-primas, em qualidade e

quantidade, devido ainda à pequena
produção nacional, às restrições
impostas à importação e ainda por
que os mais avançados países que
as produzem as reservam para uso

próprio, muito embora tenha envi
dado todos os esforços para atenuar
essa falta, criando e desenvolvendo

materiais de que necessita .para uma
intensa laboração.
Por outro lado, os industriais es

panhóis esforçam-se, cada Vez mais,
por granjear no- ânimo do público
uma absoluta preferência pelos plás
ticos e uma concreta consciência
das suas imensas possibilidades e

funções. Primeiro do que tudo, pro
cura-se orientar os consumidores
de plásticos quanto aos fins ineren
tes a cada variedade e aos fIns es

pecíficos a que cada uma delas se

destina, para que do seu uso inade
quado não possa resultar uma difa
mação injustificada. Abragendo os

plásticos uma infinita variedade de
tipos e de espécies, cada um deles
específico a cada fim, é sempre de
ter o máximo cuidado para que a

aplicação resulte conveniente e ra-

Fábrica de Conservas de Peixe

As conservas são produtos

de ALTA QUALIDADE AYAMONTE

cional e obtenha o que se pretende
- e, muitas vezes, tal ajuste redun
da numa série de estudos e expe
riências extenuantes e de alto valor
técnico e científico, para os quais os
industriais têm absoluta necessida
de de estar preparados. Actual
mente, uma indústria, seja ela qual
for, processa-se sempre em rígidas
bases técnicas e científicas.
O que principalmente condiciona

o inimaginável emprego dos plásti
cos é a juventude dos materiais, os
novos tipos que constanterriente se
descobrem e a fase experimental de
que ainda se reveste a indústria em
muitos dos ramos da sua vastíssima
actividade. Sendo este facto, po
rém, uma limitação é, por outro la
do, uma consoladora certeza do
muito de surpreendente que ainda
nos reserVa.

.

A indústria de plásticos, apesar
das constantes referências da imo.
prensa mundial, não tem ainda en
contrado um ambiente favorável de
divulgação que, aliás, carece de ser

intensificado, principalmente com
carácter divulgativo, acessível ao

grande público. Encontrará então,
depois, o adequado interesse que
impõe uma indústria desenvolvída e

próspera e um campo propício à
intensa investigação científica, mui
to embora tal ínvestígação seja hoje
das mais notáveis e importantes em
lodo o mundo e com ela arraste,
em grande plano, a química.
Modernamente, o plástico não é

mais a baquelite e o chamado vidro
plástico. Tais materiais estão na
fase primária dos plásticos e desde
há muito foram ultrapassados
basta a referência que fizemos no

princípio deste artigo, para disso
nos dar uma ideia.

.

Na Espanha há, de facto, conheci
mento concreto, e por isso se in
vestigam todas as probabilidades
conhecidas e desconhecidas dos
plásticos. ,

Um dos pontos essenciais à in
dústria espanhola de plásticos, co
mo, indubitàvelmente, à de qualquer
outro país, é fazer ressaltar entre o

público e, principalmente, entre
aqueles que se propõerri utilizar os

plásticos nos seus fabricos, as dife
renças que distinguem cada um dos
plásticos existentes; é preciso que
o grande público, e 'até mesmo os
industriais menos experientes, se

apercebam de. que a baquelite tem
um fim específico e

. diferente do
polestireno, e que só é possível fa
zer peças flexíveis de polivenil, do
mesmo modo que o plexiglass se

adapta- melhor e com maiores pro-s
priedades à substituição de vidros,
embora todos eles possam apresen
tar, à vista, o mesmo aspecto.
Sobretudo, o que importa, verda

deiramente, é fazer avultar as dife
renças de qualidade e resistência
que influem nos preços de vendá
dos objectos fabricados. Os pro
cessos de fabrico, os moldes utili
zados, a maquinaria, as operações
a que são submetidos e, importan-

."�"""""'�"""�'�"�''''''
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,Venta al público y a bares

Churros, patatas .ritas, etc.

Plaza ele Abastos
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Historia del Ayamonte C. F.
Aun cuan- Fundación del Club
do fuese
allá por los años 1912 y 1913
cuando aparecen en esta ciu
dad los primeros síntomas de
la fiebre futbolística, puede
decirse que llega a su apogeo
y solidez en el año 1952,
merced de la iniciativa de unos

cuantos aficionados. En tr e
ellos, recordaremos a Enrique
Rodriguez Feria, Casiano Mu
niz Pereira, Manuel Rodriguez

'j

en la Competición de Liga de ha proporcionado, prestará
Tercera División (Grupo XII) como siempre su mas fervien
en 'el que intervendrán 20 te colaboración, como sello
equipos, con la novedad de personalísimo de su deportívi
haberse incluídos en el mismo ,dad y amor al terruño ...
dos equipos de África (Hercu-
les de Ceuta e Imperio de ,A raiz de la traída Proyectos
Riffien). Para hacer frente a del agua a esta: eiu-
esta quehacer, que lleva en si dad, se proyecta sembrar' el
dicha Competición, el entre- magnífico Estadio Municipal,
nador D. Francisco Antunes uno de los mejores de Anda
Espada, famoso ex-jugador in- luda y desde luego, sin nin
ternacíonal español, y no me- gun género de dudas, el mejor

de cuantos se hallen enclava
dos en pueblos.
'Para las próximas fiestas
tradicionales en honor de la
Patrona Nuestra Señora de las
Angustias, y dado que la Liga
no comienza hasta el dia 15
de Septiembre, se estan ha
ciendo las consiguientes nego
ciaciones para la celebración
de dos encuentros amistosos,
en los que se enfrentará el

Ayarnonte C. F. a dos poten
tes cuadros: uno portugués y
otro español, ambos de reco

nocido relieve futbolístico en

sus respectívas categorías.

---------
�

•

I Peluquería
•
•
,
•
•
•
•
•
..
• AVAMONT�
I
---------..

,

•

f r a n [i � [ �I
•

MuniI [�rta�a!
,

BAR �
"L' G b

·

I ,,'
os a ne es •

•

•
,
,
•

·B e b i d a s �
Ricas Tapasl

•
•
•
•

AYAMONTE!
I

El equipo del Ayamonte C. F.

Panadero, Marcelino Garda
Gil, etc., que fueron los verda
deros forjadores del actual
Ayamonte C. F., que con fir
meza y paso a paso va cami
nando por el sendero de su

prestígio y fama en este de
porte por toda Andalucía,
pues no hay que olvidar que
aquella ilusión de los aficio-
nados, al fundarlo, se va con

"* virtíendo en una realidad pal
* pable.
*
*
*
*
*
*
*
*

En esta La temporada actual
tempora-
da, se dispone a tomar parte

Esta tempo- Actual Directiva
rada ocupa
su presidencia el competente
y reconocido aficionado (mu
chas veces sacrificado econõ
micamente) Don Antonio Mas-'
soni Jesus, farmaceutico, a

quien le compete la dificil ta
rea de consolidar el prestígio
deportivo ayamontino, ya que
en la actual Competición hay
un descenso a categoría infe
rior de 7 equipos. Dificil pa
peleta, que confiamos en que
se resolverá satísfactõriamen
te, pues dados los dotes paten
tes del presidente y con la co

laboración de los Sres. que
integran Ia Comisión Perma
nente: Don José Fernandez
Gomez, Don José Feu Perez,
Don Calixto Perez Martin, Don
Manuel Rodriguez Panadero y
Don Narciso Castellano Gon
zalez, como Vicepresidentes;
Don Manuel Gonzalez Lopez
(Tesorero), Don Juan Lozano
Coronado (Secretario Conta
dor), Don Juan Moreno Cos.ta
(Delegado de Campo y Mate
rial) y Don Arturo Puntas Ve
la (Secretario General) se sal
varan cuantos escollos se pre
senten, ya que la afición aya
montina, saturada de entusias
mo y cariño, hacia su equipo
que tantas tardes de gloria les

Manuel Rodriguez Panadero,
una distinción por su fecunda
labor al frente de dicha Dele

gación en la anterior tempo
rada, y cuya entrega se le ha
rá en el mismo partido - ho
menaje a Oso.

Arturo J. Puntas Vela
seeretario General del Ayamonte C. F.

Restaurante
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El 25 del pasado Distinciones
mes de Julio, por
la Federación Andaluza de

nos brillante entrenador que Futbol, le fue entregado a

magníficamente ostentó la di- nuestro jugador Anselmo Oso
rección preparatoria del equi- Sanchez el trofeo con el que
po en la pasada temporada, premia dicho organismo fede
está renovando parcialmente rative la deportividad de nues

el cuadro de jugadores. Hasta tro entrañable Oso, que duran
la fecha se hallan fichados te varias temporadas viene de
doce jugadores: Morales, Qui- tendiendo, desinteresadamen

Ión, Vicente, Oso, Cristobal, te, los colores ayamontinos,
Félix y Martin, que renovaron con un espíritu y un pundonor
sus fichas. Nuevos en la plan- digno del premio concedido
tilla figuran: Miguez y Barba por su actuación en la anterior

(Procedentes del Marchena temporada.
Balompié), Rueda (del Atléti- Al miesmo tiempo, la Direc-

De�de eI' Sus primeros pasos co de Morón)" Garda (del tíva, sus compañeros de equi-
p r i m er Ubeda C. F.) y Vera (del Lora po y afición en general, estan
momento, el AYAMONTE C. C. F.), prosiguiendo la Direc- proyectando la celebración de
F. no vacilõ en abrirse camino tiva sus laboriosas gestiones un obligado partido homenaje
interviniendo en cuantos en- para completar el cuadro total. a quien tanto afecto y cariño
cuentros amistosos se le pro- Como los gastos se incre- viene demostrando constante
porcionaron, y he aqui que to- mentaran debido .al aumento mente por su equipo.
ma parte en varios encuentros, de equipos' partícípantes, lo Tambien el mencionado Or
,con alternatívas de triunfos y que acarrea como consecuen- ganismo federatívo ha conce-

¡-------------------------" reveses, Mas tarde, toma par- cia lógica mayores desplaza- dido al Vicepresidente y actual
te en el Campeonato Provín- mientos, los industriales de Delegado Local del Colegio
cial proclamándose campeón, conservas y salazones de pes-' de Árbitros Andaluces, Don
y asi le vemos entrar de lleno cados y la I

en la Categoría Regional, en E m p resa
la que brilló esplendorosamen- del Cine
te frente a potentes cuadros C a r d enio,
futbolísticos: Motril, Batesta- al igual que
no, Peñarroya, Linares, etc. el año an-

En la temporada 1955-56, terior, con
ocupando su presidencia el t r i b u yen
industrial de esta Don Antonio e c o n o m i
Concepción Reboura, excelen- c a m e n t e
te aficionado que de su pecu- con un de-
lio particular sufragó todos los sinterés y
gastos en esa temporada, se una volun
proclamó sub-campeón de la tad digna
Liguilla de ascenso a Tercera de enco-

Fachada del Campo de Futbol

División, pasando a esta Cate- mios. Esta temporada se ha
gorta por renuncia del Cons- solicitado también el concurso
tantina C. F., jugando la fase del comercio, esperando que
de Permanencia y quedando dé resultado po s it ivo, aun

englobado defínitivamente en cuando haya necesidad de
esa categoría nacional. Vencer muchos inconvenientes.
En la temporada 1956-57,

ocupando su presidencia el
Alcalde actual de la ciudad,
Don Narciso Martin Navarro,
desarrolló un excelente papel
en el Grupo XII de Tercera
División, clasificandose en el
tercer lugar, a dos puntos del
.sub-carnpeón, tras haberse en

frentado a valiosos equipos:
Real Club Recreatívo de Huel
va, Coria, Puerto de Sevilla,
etc.
En esta temporada, intervi

no en 47 encuentros, de los
que ganó 21, empató 10 y per
dió 16, marcando un total de
goles de 87 y encajando 76.
De esos 47 encuentros, fue

ron de Liga 29; en el Torneo
«Sanchez Pizjuan», 10 y amis
tosos 8. Entre estos, hay que
destacar el empato a dos go
les alcanzado en Portimão
frente a su equipo titular, el
14 de Abril del año actual,
siendo por primera vez cuan

do este joven .equipo ayamon
tino hace su salida internacio
nal. Como dato curioso, men
cionamos que en dicha tem
porada recorrió la cifra de
9,548 kms., integrando su cua
dro 23 jogadores.

Cereales y Harinas
al por mayor y menor

AYAMONTE

Viuda de
ANTONIO ORTA LIMÓN
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BARDAHL

A NÉVOA envolvia a pequena
ilhota de areia que continha a

fúria das ondas, isolando a pequena
ria do mar, seu irmão, com o qual
comunicava por uma pequena aber
tura por onde entravam e saíam os

pequenos barcos de pesca- a barra.
Todos os dias, muito antes do Sol

romper, lá iam eles. Primeiro, mar
chavam à força de remos, que 'ho
mens de rostos contraídos e olhos
atentos no mestre que dirigia a

manobra moviam. Depois, logo que
o vento eníunava a pequena vela,
branca, era ele quem os empurrava
para o mar largo, para a pesca, pa-

•
ra a aventura do pão de cada dia.
Nos dias em que o peixe era

muito, as tabernas animavam-se; o

vinho corria e, porvezes, o dinhei
ro até chegava para irem à vila vi
zinha comprar algumas Jóias de
ouro que mais tarde serviam para
empenhar .em ocasiões de necessi
dade, especialmente no inverno,
quando sueste, com as suas ondas
bravias, não os deixava sair para a

pesca.
Aquele! Era dos dias grandes!

Já vários barcos tinham chegado.
Todos tinham vendido bastante

peixe. Por toda' a povoação ouviam
-se 'já os cantares' alegres que
saíam das tabernas, onde gastavam
parte do dinheiro ganho naquele
dia. O próprio dono da mercearia,
um camponês rosado ,e já velho
que, enquanto os marujos andavam
no mar, dormia sossegado em sua

casa, recebera nesse dia alguns dos
«cães» que lhe perturbavam o sono

e, por isso, estava satisfeito.
Tudo era alegria. Por todos os

lados havia excitação. Os camiões

já tinham levado, em grandes caixas
de madeira, a sardinha pescada
nesse dia. A maior parte dos bar
cos já tinham chegado mas o «Sr."
da Hora» estava ainda no mar. Ele
viria. E,' por isso, alguns dos ca

miões ainda se conservavam lá. O

gordo merceeiro andava pulo fora,
pulo dentro, e o.proprio genro, um

marujo a quem o negócio e a vida
sedentária ainda não tirara o seu

quê de homem do mar, de vez em

quando mirava o mar.

Fazendo contraste com a' alegria
que reinava em toda a 'terra, en

centrava-se sabre a muralha do
cais um velho marujo, O rosto,
muito curtido pelo sol e pela água
salgada, parecia pergaminho.' De,

MAR . . ..NO
tão enrugado; seria difícil encontrar
uma pequena região onde não hou
vesse rugas. Os sobrolhos, com os

cabelos brancos hirsutos, velavam
os olhos. Longos bigodes de pontas
caídas protegiam a boca, encovada
pela falta de dentes, que destacava
o queixo agudo e o nariz adunco.
Fitava tristemente o horizonte, es
pecialrnente a entrada da barra.
Havia já horas que estava naquela
posição. Nem a chegada dos barcos
o perturbava, nem se aproximara
da lota. Os pés balouçavam, pendi
dos, e a sola gretada era tão dura
que poderia passar por cima de
cacos sem se ferir. Balouçando os

pés, o velho pescador fita o hori
zonte e pensa. Vê a sua vida.
Vinte anos. Num sábado .ern que

o sol brilhava e o mar parecia um

largo espelho, ele, de fato preto e

a Maria das Agulhas, num vestido
branco, tinham ido ajoelhar-se aos

pés, do sr. Prior, que lhes dera a

bênção e unira-os como marido e

mulher. Há quantos anos fora?
Muitos. Contudo, parecia-lhe ter

sido, naquele momento. Via ainda
os 'padrinhos e os convidados a

darem-lhe parabéns e a sua mulher
a olhá-lo ternamente, com os olhos
velados pelas lágrimas.
Trinta anos-Rodeado pelos seus

quatro filhos, vía-se a desembarcar
do, seu. saveiro, que carregara de

peixe, mais adiante, na casa térrea,
'a sua Maria com o jantar pronto.
Quarenta anos - A primeira má

goa! Uma noite de tempestade! As
ondas alterosas batiam nas' bordas
do barco! O Joaquim, o seu filho
mais velho, é arrebatado por um

golpe de mar. Grande tristeza e o

seu corpo nunca mais apareceu�
Passados alguns meses, o casamen

to do João. Casa com uma maruja;
alegria, descantes e o fado, o cho
radinho, é cantado; nas noites tris
tes perpassam noites de ternpesta
de, naufrágios, viúvas, órfãos ...
Pouco tempo depois ... o primeiro
neto! Com que arrebatamento o

embalara!
Mais tarde, a mulher morrera, os

filhós tinham sido engolidos pelo
mar, um após outro, e por fim só
lhe ficaram dois netos.,. Melhor,
só um, porque o outro ... O outro
tinha atraiçoado os seus maiores.
Abandonara a vida do mar! Era o

genro do merceeiro! O neto queri
do, o Luis, era o mestre do «Sr.a da

I

Hora» com o qual o velho .pescador
habitava, pois quando lhe falavam'
no outro dizia sempre, encolhendo
os ombros:

- Esse não é meu neto! Dege
'nerou !
Embalado por estas recordações,

não deu pelo «Sr." da Hora», que
naquele momento passava na sua

frente, senão quando ouviu o neto

querido ,gritar-lhe:
- Eh ! Avô! Viemos carregados!

O barco quase não anda com o peso
do peixe! ,

E ele, o taciturno, levanta-se, e
dirige-se para a lota. No caminho,
passa pelo António, o genro do
merceeiro, não lhe fala e vai abra
çar o seu Luís.'

'\ * * *

Passaram-se alguns meses. O mar

agora já não é risonho. Estamos no

Inverno. As, ondas vão muito altas.
O oceano está bravo. E os barcos
vêm recolhendo' ao porto. Agora
não há pesca abundante, como no

Verão. Apenas alguns peixes, que
mal darão para matar a fome. Os
camiões já hão aguardam os pesca
dores. O merceeiro e o genro estão
à espera dos barcos, para lançar as

mãos sobre os poucos peixes que
os desgraçados dos p es ea do re s

trouxeram para irem atenuando as

dívidas. ,

Todos os barcos entram, pers�
guidos pelo furioso Levante, que
faz levantar as ondas a grande al
tura. O velho pescader lá está no

mesmo lugar, mas agora não pensa
na sua vida - está ansioso, a olhar
para o mar. Na muralha, todos
olham com angústia o mar. Uma
pequena vela branca vê-se ao longe.
Todos esperam. A vela aproxima
-se e começa-se a distinguir o bar
co. As ondas altaneiras fazem-no
dançar. As nuvens escurás há mui
to que cobrem o sol. A água do

rio, cinzento quase preta, mexe-se

e remexe-se, inquieta. As gaivotas,
muito altas, afastam-se em grandes
bandos para a terra. A barra está
fechada pelas grandes ondas, que
rebentam nela. E o barco treme,
corno animal que se vê em perigo.
Um momento ... e tudo desaparece.

_;_ Ah ! - E o grito unísono de
'angústia e espanto, soltado por to
da a multidão que está no cais.
Depois; .. nada mais.
Todos se retiram já. Os gritos

das mulheres, e dos filhos daqueles
que vinham no barco ressoam por
todo o cais, quando um berro, misto
de terror e alegria soltado pelo ve

lho, fá-los parar. Compreendo ago
ra. Num pedaço de tábua que bóia
sobre as ondas, está toda a «campa
nha» do Sr." da Hora» e, entre eles,
naturalmente, deve estar o neto

querido do velho. Ninguém se atre
ve a ir salvá-los. O mar está cada
vez mais furioso. Todos tremem,
inquietos.d'[ovos I"! velhos-olham-se,
interrogativamente. Até que há um

que salta para dentro dum bote.
Louca aventura! Mas o barco mo

ve-se. Todos o seguem, ansiosa
mente, com os olhos. Entretanto, o
bote afasta-se em direcção à barra.
As ondas afastam-no, mas, ele, de
dentes cerrados, feições tensas, tei
Ilia sempre. Os náufragos olham.
De repente, dá-se o milagre. Uma

onda trouxe-os para junto do barco.
Sobem todos para a embarcação e

vêm em direcção ao cais. Um grito
de alegria fez mover a multidão,
onde até então nem um ai se ouvia.
Todos se precipitam para o bote,
que já está atracado à muralha.
O velho pescador corre. Todos

param. Vai, decerto, abraçar o seu

Luís. E ouve-se este grito: -:- Já és
meu neto! Não degeneraste! Então,
todos compreendem. O heróico tri
pulante do bote era o genro do
merceeiro.

Geleate AntóÇ.ío Canau
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do. «Café Monte Negro»
Agente e

TELEFONE
.

Deppsitário

Exportador
do Ultramar Português

Pense nos que são

MAIS POBRES

de

no Algarve

Depois de uma doença, sobram
quas_e sempre alguns remédios
(comprimidos, injecções, xarope.,

eee.), Não os inutilize. Entregue
-os ao ,hospital' ou ao posto de 100-

'corros da sua terra. Eles �juda
i'ão a aliviar os p�decimentos dos
:ttlai8 pobres.

o YlEœ,O
O vento,
Na dança,
Não cansa

De tanto bailar /. i ,

Como o pensamento,
Que passa,
Esvoaça �

Sem querer descansar,
O vento
Desliza,
Na brisa,
Não pode parar¡ ...
Como o pensamento,
Num sonho,
Risonho,
De tanto pensar,
O uento,
Na dança,
Não cansa

De tanto bailar /...

Cafés MARIA HERMiNIA

Vila Real de Santo António - "Os jardins da Avenida da República,
vendo-se ao 'fundo Aiamonte

-

A MI TIERRA SUEÑO FELIZ

A veces me he preguntado:
¿Porqué me gusta mi.tierra P
y al instante he contestado:
«Por los encantos que encierra».

IQuerida Villa Real!
Toda tu eres poesía,
tæ gran porte señorial
dentro 'está del alma mia.

Tus blancas casitas son

filigranas de platero;
¡ Te llevo en mi corazón,
!J con locura te quiero I

Son tus jardines hermosos
poblados de lindas flores,
y brillan esplendorosos.
i Oh tierra de mis amores I

Turio, et Guadiana,'
te acaricia y te besa,
y tu rivera engalanada,
¡Bella tierra portuguesa I

¡ Villa Real de mi alma /
Te quiero con frenesí. '

y mi pecho no está en calma
cuando no estoy junto a ti.

Como una ascua de fuego
rutilante de. colores,
anoche te vi en mis sueños,
i España de mis amores!

Toda te fuí recorriendo,
ciudades, valles y montes.
Yen un pueblo mi! detuve,
i En el pueblo �e Ayamonte!
I' Oh rinconcito de España!
Tienes mujeres tan bellas,
que les roban esplendores
a las hermosas estrellas.

Es tu cielo tan azul,
tan nitido y tan hermoso,
qué desde allí con ternura
te vela Dios amoroso.

Tus casitas son tan blancas,
qué parecen palomitas
que quieren volar al cielo
a estar con la Virgencita.

,

T tus jardines I' Que bellos!,
cuájados de lindas flores,
de exuberante perfume
y variados colores;

,Son hermosas tus Iglesias.
Qué silencio religioso,
que inunda el alma de paz
y nos vuelve generosos.

¡ Señor, qué felicidad
es soñar con Ayamonte,
llegando con ansiedad

r cruzando valles y montes!

CJ1Zaria €mília 9)ia6 do earmo

A 'autora destas mimosas quadras é
filha de pais portugueses e nasceu em
Vila Real de Santo António. Vive em

Aiamon te desde criança e fez os SeJJ.S

estudos na vizinha cidade, à qual dedi
ca Q amor que transcettde nestes inspi
rados versos.

o que defendees cu d o

protege os seus barcose

USE TINTAS

J. A. HONRADO & CALLADO, LDA.
Travessa do Giestal, 4 - LISBOA
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Hão [ompre] sem [onsultar os n:eus pretos, que são sem [OIDpefên[ia
Paço instalações õesõe hel trinta anos, com pessoal habilitaõo,
Empreganõo o melhor material que até hoje se fabrica.

Orçamentos grátis para qualquer parte do País e tenho apa

relhagem moderna para vistoriar os mesmos, depois de instalados

Dirigir a

HELIODORO
Telefone 21



JORNAL DO ALQARVE, al publicar este su

plemento dedicado a Ayamonte, seludaIe
Prensa de la provtncia de Huelvu, y de modo

especial el decano "La Higuerita"

I

IlA curiosidad, ese microbio
espiritual que muerde en

el ánimo de los que algunas
veces tenemos la pretensión
de emborronar cuartillas, me
llevó a revolver unos empol
vados papeles, para buscar

algunas notas' que mé pudie
ran indicar las relaciones que
-de antiguo hubiéramos, teni
do con nuestros, más que
vecinos, hermanos de Villa"
Real de San Antonio.

P�PELES VIEJOS Villa Real de St.o Ant.° Aquan
. tia de Qince mil .e Quinhen
tos Reis de SINCO Dias que_

�1�:��!�:����i!�� I
festividades de Septiembre, ª
saludemos a nuestros visitan- ª

U�o de los documentos di- mercancía a ungrupo de re- Este documento es una cer-
tes de el Algarve,- recorde- _�=ce' aSI'·. '<Como Provedor da f

.

d d d tifi
.

'd
.

f d C
mós estos pasajes de la his-

No pude sospechar, alen-' ugia os, ayu an o, a su ma- I rcacion e un Je e e 0- toria. Puede que
: entre los

::=�======:='
centrar unos datos, que al ColIuna Espanholla que resi- nera, a sostener a los exila- lumna, y va respaldada, a la

que acudan' se encuentren
sacudirles el polvo de muchos de em Faro. Receby da Jus- dos y demostrando su amor vuelta, del correspondiente algunos sucesores de aquel-
años, resistir la tentación de tiça desta Vila 38 bilhetes a· la nación vecina, cuando recibí de un antiguo barque- 1 b ' it

.

1 itIl f dit todos la consideraban venci - ro, de los que' cruzaban las
os enemen os USI anos que

, airearlos para que dernues- 2_e os quaes ez prover a I a hace siglo y medio acogie
tren, de forma absoluta, la Tropa de 4�64 onças d� carne, da. El recibo está escrito de verdes aguas de nuestro co-

ron con cariño verdadero a
idea que perseguía del e.,spí- 1129 quartilhos de vinho, e la siguiente manera: «2.0 Re- mun Guadiana.

sus hermanos en la desgracia �
ritu de. unión que siempre 1118 onças 'de legumes; Os gimento de Artilleria.T.' Com- Así dice y así se escribió: del vencimiento.

.

'1=_existió y que en estos días quais recebo para os apre- pañia Montada. Vale noventa «Columna Española. Certifico
de Fiestas en honor a la Vir- .zentar na Administração ge- e tres quartillos Vino corres-

qu.e el patron Antonio Cabote, Hoy al sacar a la .luz estos ª
gen de las Angustias, que

ral da Etapa em Setubal, e the pondiente a igual número de del Barco de San Pedro de viejos papeles, es mi deseo,
�=A.yamonte abrirá de par en passo este para sua clareza, Plazas incluso dos oficiales. Villa Real ha conducido des- como español y ayamontino,

par sus puertas para recibir e haver o seu importe no pri- Villa Real 22 de Marzo de de Mertola a esta los viveres que esta amistad, este cariño, �
.

a sus hermanos lusos, sepan meiro e mais pronto Raga- y cajones de Farmacia per-
unos y otros el proceder ge- merito: 'Villa Beal de Santo tenecientes a la Columna Es-
neroso de pueblos e ciudades :António, 3 de Março de 1808. pañola destinada a los Algar-
de el Algarve, cuando las tro- Firmado. Maximianno Hipol- V.o B.� firmado Michelena».

ves. Villa Real 9 de Febrero más.

pas españolas acosadas por
lito dos Santos». Por último, el tercer, papel de 1808. Firmado, Inocente Prudencio Gutierrez Paliares

el genio de la guerra, Napo- El segundo documento es viejo es demostrativo de la Arias Arguelle. V." B." Firma
león Bonap,arte, hubieron de un recibo que indica Ia con- compenetración popular y del ilegible «El respaldo del do-
buscar asilo mas allá 'del fianza de un humilde .bode- apoyo incondicional de las eumento está escrito como Leia o/ORNAL�DO ALGARVE i
Guadiana. I guero, que suministraba su autoridades de' Villa Real. sigue: «Hesebi da Justiza de e sabe-'ã O �ae se passa DO Aláar1'e ª

æ .'

.

. æ
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" LA COOPtRACIÓN, D� lOS 'DOS PU�BLOS' D�L GUADIANA
EN L-A .LUCM.A
contra -Ius tropas nepoleônices

\

AVAMONTE -,PUERTO PESQUERO

DIA 7 A las 19 - Concierto Musical, en el
Paseo Queipo de Llano por la Banda de
«La Legión».

.

A Ids 21- Vino de Honor en la Case
ta Municipal, ofrecido por el Iltmo. Ayun
tamiento a los. Sres. Jefes y Oficiales de
los Barcos de Guerra surtos en el Puerto.

A las 23 - Gran Certamen Musical.en
lá Plaza José Antonio, con la particípa
cíón de las Bandas de, «La Legión» y «Fi
larmónica Humanitária de Palmela».

A las 24 - Fuegos acuáticos (del Mi
ño) en el río Guadiana y a continuación,
Verbena Popular en el Paseo Queipo de

Llano, en honor de la marinería de los
Barcos de Guerra.

'\

Programa. ele las fiéstas en honor de Nuestra
A las 7 - Diana'por lasBandas de Mú-

_ ...• '.
sica de �(La Legión» y «Sociedade Filarmó- Señora de las Angustias, de 7 a 10 de Septiembre
nica Humanitária de Palmela» (Portugal). .

.

A las 8,30 - Salida �e .Ios corredores A las 23 _ Velada Musical y Verbena con entrega a éstas personalidades de
para la Gran Pruebla CICJ¡st� .Aya!l;0nte- . en honor de la marinería de los Buques Pergaminos dedicados por la Ciudad. Ce-
-Huelva-Ayamonte, c�n pa:ttclpaclOn de de Guerra surtos en el Puerto. na de Honor, en el Salón de Actos del
corredores de categoría nacional, Ayuntamiento, ao las respetables Autorida-

A las 9 .; Cabalgata de Gigantes y Ca-
. D I A 8 des, Representacíones y Jefes y Oficiales

bezudos, acompañada de la Banda de Mú- ' de las Armadas portuguesa y española
sica del Hogar Provincial «J. A.». A las 10,30 - Solemne Función Reli- que nos honrarán con su visita.

giosa en la Parroquia de. Nuestra Señora A las 22,30 - Procesión de la Santisi-A las 11- Concierto Musical en el Pf" de las Angustias, oficiada de Pontifical por ma Virgen de las Angustias, Patrona de la
seo Queipo de Llano por 1Ft Banda de a

el Excmo. y Rvdrno. Sr. Obispo de Faro Ciudad, presidida por los Excmos. y«Sociedade Filarmónica Humanitária de
(Portugal); cantada por la «Schola Canto- Rvrnos. Sres. Obispos de Faro y de Huel

Palmela», hasta coincidir con la llegada de
rum» de Estudiantes Teólozos Capuchinos, va; Excmo. Sr. Gobernador Civil de lalos corredores ciclistas. 5

interpretando la Misa «Adveniat Regnum provincia; Iltma. Corporación Municipal y
A las 12 - Puesta en marcha de la Tuum», de Pedro de Bilbao, a tres voces demás Autoridades y Jerarquías djri Portu

Fuente Pública simbolizando la termina- de hambre y coro popular. Al Ofertorio: gal y España. Asistirán a este -ácto reli
ción de los trabajos de la primera fase «Ave Maria»; de Victoria, a cuatro voces. gloso las Bandas de Música de «La Le
(Conducción) del proyecto de Abasteci- Partes variables de la Misa en Gregoríano gíón», «Humanitária de Palmela» y Hogar
miento de agua a la población. A conti- y Fabordón, «Madre del Alma Mía». A Provincial «José Antonio», así corno la
nuación: Inauguraciones de: a) De Expo- cuatro voces, de Luis Iruarrízaga. Inter- Banda de Cornetas y tambores de la «Fle
sición alusiva a Bases españolas, con vención de la Banda de «La Legión». chas Navales», de Huelva. Al paso de la Ve
proyección de documentales en el Patio Ocupará la Sagrada Cátedra el Rvdo, Pa- neranda Imagen por el Paseo Queipo. de
del Instituto Laboral, en colaboración con dre Dr. Don Otilio Ruiz Hernandez, Cura Llano, se quemará un artístico «Bouquet»,
Ia Casa Americana de Sevilla. b) Del Párroco de Nuestra Señora de los Reme- de fuegos artificiales de la Región del Mi-
Monumento a los navegantes ayamontinos, dios, de Sevilla. ño (Portugal).
participantes con Colón en el Descubrí- A las 11- Llegada de los participantes A las 24 - Velada Musical-Gran Fun-
miento. Escultor, D. José Planes. c)· De en la Prueba de Regularidad de Sevilla- ción de Fuegos Fijos del Miño.
Exposición de Fotografías en el Patio de -Huelva-Ayarnonte, en su I." «Rally», or
la Casa-Ayuntamiento y d) De VIII Exposí- ganízada por el Moto-Club de Huelva en
ción de Artistas ayamontinos en el Salón contacto con los de Sevilla y Ayamonte.de Actos de la misma, ton la presencia del

A las 12,30 _ Concierto Musical en laExcmo. Sr. Gobernador Civil y otras Au-
Plaza de JOSé Antonio, por la Banda de Iatoridades y Jerarquías provinciales y loca-
«Socíedade Filarmónica Humanitária deles. Coincidiendo con estos actos, la Ban-
Palmela».

,

'

da de «La Legión» tocará en la Plaza Jo-
sé Antonio. A las 13,30 - Concierto Musical por

la Banda de «La Legión», en la Caseta
A las 17,30 - Partido de Futbol entre Municipal.los equipos Lusitano F. C. y Ayatnonte C. F.

A las 17,30�Gra¡' Corrida de Novillos
A las 18,30 - Concierto Musical en la Toros, lidiándose seis reses de la ganade

Glorieta Jimézez Barberi, por la Banda de ría de Don Juan Belmonte Garcia, de Se
Ia «Sociedade Filarmónica H. de Palmela». villa, por los Ases de la novillería: Curro

A las 20,30 - Maitines con asistencia Romero, de Camas (Sevilla), José Trin
de la «Schola Cantorum» de Estudiantes cheira, de Portugal, y Juan Garda «Mon

Teólogos Capuchinos, de Sevilla, bajo la deño», de Puerto Real (Cádíz).
dirección de Fr. José Antonio de Anteque- A las 20,30 - Descubrimiento, en el
ra. En el Atrio de la Parroquia, Serenata patio del.Palacio Municipal, de la Placa re

a la Santísima Virgen por la Banda de ílejativa del nombramiento de Hijos Adop
Música de «La Legión» y ofrenda de flores a tivos de los Excrnos. Sres. Conde de Val
Nuestra Excelsa Patrona. lellano y Don Francisco Summers e Isern,

DIA 10
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A las 9 - Misa de Campaña en la
Plaza de José Antonio, con asistencia de
las dotaciones de Unidades de Guerra.
Al Ofertorio, la Banda de «La Legión».

A las 10 - Cabalgata de Gigantes y
Cabezudos, acompañada de la Banda de
Música del Hogar Provincial «J A.».

A las 11- Cencíerto Musical' en la
Plaza josé Antonio, por la Banda «Filar
mónica Humanitãria de Palmela».

A las 13 - Concierto Musical por la
Banda de «La Legión»; en la Caseta Mu

nicipal.
A las 17,30 - Partido de Futbol entre

los equipos Sporting Club Farense, de Fa
ro y Ayamonte Club de Futbol.

A las 19 - II Regata de «Snipes» y
«Out-Boards», con entrega de trofeos a los
vencedores, en la Caseta Municipal.

A las 20,30 - Concierto Musical en el
Paseo Queipo de Llano, por la Banda de
«La Legión».

A las 23 - Festival Folklórico Interna
cional actuando los Coros y Danzas de
Faro (Portugal); de la Sección Femenina
de F. E. T. Y de las J. O. N. S. de Huelva
y Educación y descanso, de la Coruña.

A las 24 - Fuegos Artificiales y Ver
bena Popular, terminando los Festejos con

la tradicional Retreta amenizada por las
tres Bandas de Música.

, D I A

A las 9 - Cabalgata de Gigantes y
Cabezudos, acompafíada de la Banda de
Música del Hogar «José Antonio».

A las 10 - Concierto Musical en la
calle Cristóbal Colón, por la Banda de
«La Legión».

A las 11 - III Regata de Botes de Pan
da y Concursos de Natación, Cucañas y
Pesca Desportiva.

A las 13 - Concierto Musical en la
Caseta Municipal por la Banda «Filarmó
nica Humanitária de Palmela».

A las 17,30 - Gran Espectáculo Có
mico-Taurino-Musical por la notable Agru-
pación «El Ernpastre». .

A las 18 - I Regata de «Snipes» y «Out
-Boards» con la participación de embarca
ciones de los Clubs Náuticos de Faro, Villa
Real, Tavira, Portimão, Setúbal, Lagos,
Cádiz y Huelva.


